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De f f i c i enc i a s n o s s a s 
Não escondamos nunca as ( Já está dito por mil ma 

nossas defficiencias e os nos- neiras que a revolução dos 

sos defeitos. Com occultal-os escravos não a fará o céu ; 

st ppomos illudir a burguezia, fal-aão os próprios es-
e afinal illudimo-nos a nós cravos. E fal-a-ão quan-

quan-
que cada um, que cada legião to mais tempo se descuida-

proprios, pois no dia em do ? Tanto mais tarde quan-

que cada um, que cada legião  1 " 

tiver de mostrar e por em rem em apetrechar-se, em 

P r e p a r e m o - n o s ! 

acção as suas forças não 
valem ficções, e só o que é 

real prevalecerá. 

Defeitos, temol os E' sa-

liental-os para que a pro-

paganda os liquide. E ' ex-

probar a conducta dos que 

não cumprem o seu dever. 

Ha assembleias geraes, con 

vocadas para tratar-se de 

preparar se, em criar a for-

ça e a cohesâo indispensá-

veis. Essa força não é pre-

ciso ir buscal-a fora porqie 

está no nosso seio. 

O regimen burguêz está 

aniquilado. Desmantelou-o a 

sua propria insufficiencia. 

Fica portanto, o trabalho em 

J á não é novidade para muitos, 
j á não causa sjurpreza, j á não ha 
quem ponha, em duvida: a revo-
lução social é inevitável e aviz-
nha-e cada vez mais. Cada dia 
que decorre, cada hora que passa 
faz galgar distancias enormes, 
percorrer caminhos que se nos 
afigurai aim infindáveis, os acon-
tnoiin AntíNo inrüovnir 

cityii vez mais profundas de to-
dos os partidos políticos, do af-
fiorar e estadear de todas as ia-
coftpetencias, da desorganização 
e perturbação de toda a v.di^eco-
noimica e financeira, do chaos 
d(fe verviços públicos, do exhibi 
cionismo impudente do luxo, dos 
deboches, dos egoísmos, cie tudo 

ecimentcs precipitam-te, as Jns- isto, outra resultante nâ 0 sáe se-
tituições burguezas desmoronam- não esta: dissolução, d s:olução e 
se. Estamos no fim de uma epo- ! di'isoluçâo. 

ca e assistimos ao surgir de ou-! E emqu.-uito algun? ainda amon-
tra. . toam fortunas, rapinando, sugan-

Desconjunta-se, apodrece, rue. <jff, -falcatruando; e emquanto al-
enare rollos de poeira uni mundo guiis ainda aferrolham o ouro e 
velho e sobre outros alicerces cr- erguem no ar castcllos de millio-
gue-se um -novo mundo, uma no- -navios; e emquanto alguns esban-
va Sociedade. j .jfíi a riqueza arrancada á mke-

Cada sociedade gera ct em- r iardo proletariado, se debocham, 
bryão daquella que um dia ha de ser divertem dansando can-cans 
fatalmente a destruir e substituir, cariálhas, bebe do.- de champa-
Attribulada e diffiicil é a vida g,ne. sobre a fome, a miseria an-
desse embryão; e o seu desenvol- gustiosa e as lagrimas dos traba. 
/iniento faz-se á custa de muitas .lhadores, outros já te apercebem 
lutas, de muitos í-tacrificio-, subii- ou%se convencem de que o f i n 
midades e infamias, fluxos e re- eslá 'proximo, de que "isto" faltiu 

vai or 
ganizazr-se fundando os seus ali 

Um dia chega, porém, em que es- cerces sobre os escombrosl do 
se desenvolvimento é já sensível ninnilo carcomido dos capitalis 
e bastante e em que, ao mesmo tas. 

tempo, em virtude de canaaço, , R destes, dos que se apercebem 
de enferrujamento, de podridão, 0 u se convencem, uns procuram 
todo o, outro organismo emperra vir. ao encontro daquelles que e;> 
e se desconjunta e se decompõe, tãio formando a Sociedade Nova 
E ' o que succede neste momento, curo» , não querendo perder situa 
A sociedade actual dissolve-se. eões privilegiadas, manifestam seu 
Disyolve-se n 0 meio dos mais tre- medo, falam .na catastrophe que 
mendos egoísmos, arrasada ;pei!a s e av'zinha e aconselham — em 
mais profunda incompetência, \ão—moderação e commedimen 
estrangulada pela sordida ancia to de costumes, convidam os go-
de "ganhuça" , asphix lada pela as- vernos a bem adminittrar os 
centão absoluta de um ideal. fundos públicos e 0s " " o s a cum-

Poi's bem! Acceitemos os factos prir. . . "o seu dever", a dar aos 
como elles claramente se nos pobrés. a exercer a car idade . . . 
apresentam. Encaremolos com se- largamente "e emquanto é tem-
renidade, Caminhemos clacidida- ptjU'i .. 1 L, t I , . 
,„pnt.- sgffjf . . — .—— vvn io se houvesse codea que 
moa medo. Mas, reconhecendo saciasse a . . . féra que elles assim 
cruamente que a herança é pes- pretendem amansar, e ocmo se 
sima, que a tarefa a realizar é não fosse mais profunda, immen-
formidavel. que as responsabili- sãmente mais profunda, desde as 
dades a assumir são immensast bases, deLde os fundamentos, a 
oreparemo-nos quanto antes, des- crise social da hora presente! 
-le j,á tendo sempre bem pre.en- Acceitemos, pois, os factos. 

que o tempo é pouco, que já Encaremol-os de frente, screna-
lo.meçámos bem tarde, è que,-» mente e com audac a. Não recue 
consequentemente, não se pode mos perante as tremendas re: -
desperdiçar nem um momento, ponsabilidados nem paremos es 
Nem um momento! magados pela formidável tarefa 

Prova o que ahi fica essripto a reaílizar. E prepare mo-nos des-
5 que vai por esse mundo, o que de já. Não percamos um só mo-
se desenha e accentua e se appro,- mento. í 

xima nessa epoca febril que atra- A hora que passa chama-not 
vessa o mundo velho. E s» Ian- Vamos to,dos á luta decisiva. Or-
larmos simplesmente a vista pelo ganizemos. Que cada um eontri-
lue vai em nossa roda, pelo que bua com a sua parte de esforço. 
•o passa aqui, dentro do Brasil, com a sua dedicação. Que haja, 
« imediatamente. seremos levados sem perda de tempo, methodo e 
TL concordar que não ha exagge- espirite 'pratico. Mas que se não 
o s no quadro succinto que aqui deixe também ide* prégar, de se 
:açamos. fazer propaganda pelo jornal, pe-

Da desaggregação e pobro/J lo folheto, pela conferencia, agi 

nam por falta de numero. 
Ha nos syndicatos direcções 

que deixam ao abandono os 

negócios associativos. Ha 

ainda, e infelizmente, muita 

inconsciência a aniquilar, 

muita ignorância a reduzir. 

campo. Preciso é, pois, que 
assumptos em extremo im- Jos trabalhadores se stipe- f l u x O S> avanços rápidos, para- e de que outra sociedade 

portantes, que não funccio- riorizem, technica, moral e , s e n a p a n t a n o s a s e desolada, ganizazr-se fundando os , 

intellectualmeníe. A' produ-

cçâo consagramos o nosso 

braço. E ' preciso consagrar 

também o nosso cerebro, 

tornando-nos capazes de criar 

progresso techico, de aper 

feiçoar methodos de fabrico, 
Pois consagremo-nos devo- de dispensar, numa palavra, 

tadamente á util tarefa de e com vantagens geraes, a 
p r cobro a todos estes essençia patronal, 

males Dizer ao operariado Em verdade, não pode 

que tem elle direitos de 

que ainda r.ão gesù é di-

zer-lhe uma verdade. 

Filiar-se o trabalhador no 

syndicato é um dever e dos 

mais sagrados que frequen-

temente se vê esquecido. 
Assistir o syndicato, depois 

da filiação, com todas as 

dedicações, é .cutro dever 

que nem sempre vemos 

cumprido. Pois vá a nossa 

propaganda e o nosso es-

forço principalmente contra 

as nossas proprias defficien 

cias. 

Temos dito já sufficien-

temente que o burguez é 

um inutil, é um parasita, é 

um vampiro. Devemos di-

zer também que a nossa 

passividade e a nossa iner 

cia ajudam a conservar o 
predominio burguez. O fa-

cto é que temos por nosso 

lado o numero, que é o im 

haver propaganda mais er-
r a d a t j u c s. de. - r - « ; 

que tudo está feito no nos-

so campo, quando o pro-
prio facto de não termos 

vencido ainda significa que 

ha trabalho a executar. Por 

isso, vejamos bem em que 

pontos residem as nossas 

deficiências. Se nos falta sa-

ber, aprendamos ; se nos 

falta força, criemol-a. Temos 

aspirações, temos idee e. : pois 

tornemo-nos aptos para al-

cançar o que desejamos. 

Não mintamos á nossa con' 

sciencia nem fechemos os 

olhos da nossa observação 

Claro está, e o contrario è 

que seria para extranhar, que 

tantos e tantos séculos de 

sujeição, de forçada subal-

ternidade terão abastardado 

a massa trabalhadora. Isto 

não é delicto della. Delieto se 

tanndo opiniões» discutindo pro-
b;emas e princípios, esclarecendo, 
i l luminando; destruindo resistên-
cias. conquistando adeptos cons-
cientes. E que cada um se puri-
fique e que — sem perda de 
tempo — erga bem alto o ideal 
fazendo-o irradiar a sua potenc a 
conducente á redempção dati so-
ciedades humanas! 

Lembremo-nos de que muitos 
homens, á nossa roda, têm a mis-
são exclusiva de apagar as laba-
redas que accendemos. 

Ou medit'êmos como Maeter-
linck: "Pendemos, ás vezes, no 
grande navio invisível que leva 
para o infinito 03 nossos destinos 
humanos. Esise navio tivisivel 
tem, como os navios dos noiBos 
oceanos limitados, as suas veillas 
e o seu lastro. O lastro encontra-
se em qualquer parte. Mas as 
vellas são raras e preciosas. 

"O seu lugar não é nas trevas 
das sentinas, mas â luz dos altos 
mastros recolhendo os sopros vi-
/os do espaço livre. " 

SOBRAL D E CAMPOS 

Números atrasados 
Tendo diversos assignan-

tes escripto á nossa admi-

nistração queixando-se da 

falta de recebimento de vá-

rios números d' " A VAN-

G U A R D A a todos fizemos 

nova remessa de accordo 
com as indicações de suas 

cartas, promptiiicando-nos a 

attender aes pedidos dos 

companheiros a quem o cor-

reio não tenha feito entrega 

da folha com a devida re-

gularidade. 

Á 
a 

na e 

ia 

contra a ia 

ria vèr se nitidamente que te-

portante, e a razão, que é mos caminho a percorrer e 

o essencial. De que mais deixarmo-nos ficar no mesmo 

precisamos para vencer ? sitio, 

« T » ti 

Hurrah! Eii-a de novo na liça 
com redobrado vigor para enfren-
tar todos os elementos combina-
dos na defesa da burguezia. 

Resunge das proprias cinzas, 
proclamando a força da ideia —• 
que nem o fogo destroe. 

"L 'Uman i t à Nova" nterrom-
pera a sua publicação ha mezes, 
quando a escumalha fascista, de-
fendida, protegida e auxiliada pe-
la policia, aproveitandoise de uma 
situação anormal, assaltou e in-
cendiou as suas offlcinas de Mi-
lão. 

Agora o quotidiano anarchico 
rea.pparece em Roma e assim " a 
voz anarchica fala de novo ás 
massas trabalhadoras". 

Saudamo'1-a com toda a effusão 
de nosso enthusiasmo. 

E ' o seguinte o endereço de 
' •L'Umanità Nova": Casa del Po-
pulo; Via Capo d'Africa, Roma. 

Os preços de suas assignat ura s 
são estes: anno, 66 francos; se-
mestre, 33,50 francos; trimestre, 

17 francos. 

Festival de propaganda 
Promovido pelo Grupo Nova 

Era, realizar-se-á no dia 18 do 

coorente, ás 20 horas, no Sailão 

Estrella de Ouro, á rua Martim 

Affónso, 62 (Belemzinho), um 

bello festival de propaganda cu-

jo programma é o seguinte: 

1.a parte — Conferencia sobr1 

a questão social. 

2.a parte — Baile familiar. 

3.a parte — Extracção de uma 

tomboíla com precioso premio. 

Noa intervailos das contra-

danças haverá kermesse e leilão 

de ricas prendas. 

Abri lhantará a festa a banda 

nusical da Mooca. 

O produeto desta festa rever-

terá em beneficio do desenvolvi-

mento da obra do Orupo. 

CABE AO PROLETARIADO SALVAL-OS DAS GARRAS 
DE SEUS PERSEGUIDORES 

Um telegramma apparecido no Diamantino Augusto, Agostinho 

E' dever de todo o opera 

rio consciente 1er e divulgar 

a" A VANGUARDA" 

Estado" do dia 13 diz que os ope-

arios que a malvadez da policia 

mtista a serv Iço dos capitalistas 

n olveu no caso das bombas que 

xplodiram em Santos no periodo 

a rreve dos trabalhadores da 

locas resolveram declarar a gre 

'e da fome como protesto contra 

a infame perseguição de que es-

tão sendo victimas. 

Esses companheiros são Gui-

lherme Luz, Abel Cardoso. Anto 

nio Ribeiro. Manuel Antonio Pe-

nha, Jcsé Augusto Amaral e An-

tonio Rux, que se encontram pre-

os na cadeia da vizinha e dade 

ha mezes á espera que a justiça, 

tão presurosa em solucionar os 

casos em que pessoas dinheirosas 

se envolvem, abandone o retardo 

proposital que tem dado á solução 

desse caso vergonhoso. 

Ha dias divulgou-se uma noti-

cia em que se aff irmava que o 

2.0 promotor de Santos havia 

imipronunciado todos os presos, 

com excepção apenas de Antonio 

F. Rux, pronunciado conjuncta-

mente com Antonio R. 

ÜRCHIVIO STORICO DEL 
OVIMENTO OPER 

BRASILIANO, 

Matheus,, que não eah'ram nas 

garras da polícia. 

Se e. sa noticia é verdadeira, 

a violência exercida contra os 

ompanheiros que acabam de lan-

çar mão do. recurso extremo da 

greve da fome é duplamente re-

voltante. pois provaria que a po-

licia do famigerado Ibrahim con-

serva presos operários . attingidos 

pela impronuncia. 

De uma fórma ou de outra, o 

proletariado não deve e não pode 

conservar-se alheio, indifferente, 

impassível ante a s tuação angus-

tiosa doti companheiros attingidos 

pela ferocidade policial por te-

rem sabido cumprir o seu dever 

de trabalhadores conscientes du-

rante o ult imo movimento grevis-

ta em que toda a corja burgueza 

so conluiou contra os operários. 

Perm tti.rá o operariado que 

esses companheiros succumbam 

I com uma morte horrível? Não 

pode tier! 

J E ' preciso fazer tudo quanto 

Jul ião, seja necessario para salval-os! 

Na espectativa de que aqui 
também se reproduza a mesma 
tentativa, creio eer opportuno 
bordar o assumpto relativo á 

jccupação das fabrica» na Italia, 
.evada a 'effe-ito pela primeira 
.ez naquelle paiz, bem como das 
razões que a determinaram e cU 
officaz utilidade 1 »>cviss.itna ' 

Terminadíf a guef-e.-a e m f i w 
iequc'ncia desse mcr.n.o deJastro 
50 a,contee men.o, as massas se 
agitavam presas de um vivo des 
ontentamento que não raro se 
manifestava com enihusiasticat 
manifestações populares, glorifi-
açõelsi á revolução russa, exterio-
sadas por meio de c:iticas vio-

ientas ao regimen burguez e. so 
bretuCo, poj- meio de greves ten 
.lentes ao augmento de - salario 

á reducçâo das horas de traba-
llo. 

A pc-inc tpio a burguezia ficou 
pressionada e estupefacta d.an 

» dos acontecimentos, tanto qu 
;). oletariaso cem ^s 1 Lii. a^i 
,&es, conseguiu, facilmente 
_er concessões importante;, co 

10 o estabelecimento das oiti 
Oias de trabalho, em torno dc 
U,e, a H tes da guerra, tantos e" 
.<:>? baldados foram dispendi-
I. eM"oiços esset.1 que muito bem 

ederlasn ser úteis se o governo 
urguez tivesse s do naquella 
poca orientado pelos nevolucio-
.arios mais inttelligeintes e mais 
incerosi 
Concomitantemente, porém, os 

.pítalistas, V endo; que ois discur-
;Os incendiários causavam más 
onsequencias, como, por exem-
)lo, as teídencias de uma acção 
niminente de desapropriação 
omo succedeu em julho de 191f 
m que ye verificaram diverso; 
j-ialtc.3 em casas de negocio, o 
ue„ entretanto, foram logo re 
madaf e collocadas nas vias le-
es dos respectivos proprietà-
s, încheram-se de energia < 
frertarara as greves cont'ecuti 
s e começaram a oppôr-lh' 

ma resistência tenaz e paissiva 
.into que muitos delles tiveran 

que faillir. 
A lailencia mais clamorosa de 

.odes fo/ a que se verificou em 
Tuiim. em abril de 1920, quando 
foi da greve geral em que os 
o,perarios reclamavam, não as 
oito horas, ma.< sim que nas in-
numeras fabricas daquella cida-
'e, principalmente na Fiat, onde 
trabalham 50.000 operários, fos 
sem nstituidos. cfflcialmente, os 
conselho^ operários, conselhos 
jsses que tantas discussões origi-
naram nos proprios partidos re-
\ olucionarics e que mereceram 
enaz campanha por parte da im-
prensa assalariada pelos) indus-
riaes e burguezes. 

Estes, alvorado's em opinião 
-publica, chegaram ao extremo 
de aff irmar que se os operários 
fossem bem succedidos nos seus 
desSnios. essa victoria occasio-
narla a morte da induìstria ita-
liana e que lagrimas de crocodi-
lo se derramariam sotwe a pa-
tria em perigo de ser compro-
mettida pelos bolchevistas italia-
nos, devidamente pagos com o 
dinheiro russo. 

Além desses impropérios, deve-
se accrescentar que quando o 
operários se declaravam em gre-
ve eram elles victimas da vio-
lência da. força publica e da 

cumplicidade dos juizes alliados 
aos eiementoa mais reaccionários, 
dando, motivo 'a que uns fossem 
mortos pelas ruas nas barricadas 
Ì outros fossem encher os cárce-
res. 

Tonjou-se imprescind 'vel, em-
J;âof a necessidade de se cogitar^ 

* w.^opção de um novo systema 
_ - . . . I -n - -o-,— -1 r- — nf~ f 

uencias meno s dolorosas. 
Entretanto, o cambio da Ital ia 

om os paizes estrangeiros subia 
1 uma altura vertiginosa, ou por 
.usa das condições económicas 

'laciómaes, ou em virtude das es-
candalosas especulações cc.nse-
lUentes da guerra, e, sobretudo, 
10: que' esses polvos perceberam 
ue o governo resolvera augmen-

tai- a taxa, d e i t a v a m os seus 
pit aes para o estrangeiro, onde 

•>or varias vezes correram boatos 
i.e uma imminente revolução na 
Italia. 

O resultado disso tudo foi es--
e: o augmento impressionante 
cs generos alimentícios indis-
an sáveis ao mais.! mísero mortal. 

Dah ) a necesüidade de oe traba-
'-•afores pedirem augmento de 
alari os. 

Afim de conseguir isso, os ope-
arios metalloirgicos. que na Ita-

• ia se' acham coUocadcs na van-
guarda do movimento proletario, 
porque foram melhor organizades 
m agosto de 1920, v endè, fra-
assar a s emas primeiras tentati-
as, iniciaram, prime rameute, 

ob.itrucção que constituía em 
•stender o seu trabalho e depois 
ornar em realidade a occupação 
as fablricas. 
Este novo systema de luta dos 

perarios Impressionou fortemen-
e os industriaes e o proprio go-
erno empregou os seus maiores 
sforços no sentido de offerecer 
-na terrível res etencia • contra 
3 operalrios. Estes,, apesar de se 
acharem isolados de seus dire-
tores, engenheiros, e„ emfim, 

los empregados que são sempre 
ly eternos "crumi-ros", mas com 
i valiona cooperação dos contra-
•nestres, todos elles reunidos na 
Confederação Geral do Trabalho, 
proseguilram em seus trabalhos 
e, ao mesmo tempo, se vinham 
irmando, pois que fabricavam 

bombas, punhaes, etc., decididos 
a «-e defender da policia, se eV;ta 
tentasse desalojal-os por meios 
violentos, iniciando o movimento 
revolucionário a pr imeira occa-
sião que se lhes offerecesse uma 
certa probabilidade de victoria. 

OH dirigentes do movimento, 
na sua maioria, eram reformis-
ta?, com D'Airagcna pela frente: 
dahi a. razão, por que ante a 
grandiosidade da acção e do en-
thuiVIasmo das massas para a 
continuação da luta, os meios 
operários, que já não mais se 
contentando com a conquista de 
im simples augmento de salario, 
nsiií,tiram em reclamar dos in-
ustriaes a instituição de uma 
ommissÈo operaria com poderes-
•ara controllar' todo o mecanis-

mo techn lco e financeiro dos ne-
gocios e que fossem officialmen-
-e re'conhecidos ôs conselhos dr.\ 
'• IjricaK pele que os mestres de 
'nbricas de Turim,, como já dií>-
-e, haviiiam feito greves em abril, 
revés e-sas que não surtiram o 
ffeito desejado porque foram 
• bo' dos pela Confederação Ge-

I ral co Tra'b-alho. 

. 
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os industriaes, então, diante 
dessals novao reclamações dos tra-
balhadores, se occultairam ' ém 
sua' resistencia pass'jva, emquan' 
te; que o governo lançava seus 
olhares extáticos sobre o movi-
m lento. 

os oiperarios, por tieu turno, 
notaram que "hiuitos 'outros* esta-
bel,ecimentO|S não metalúrgicos 
tinham seguido o seu exemplo e-
que os ferroviários, apesar de 
haverem recebido ordens supe-
riores para não forneeèr o ma-
terial indispensável para o traba-
lho aoa estabelecimentos occupa-
dos, faziam com qüe os mesmos 

- voltassem aos seus destinos,, não 
se entihusiasmaram muito pelas 
novas reclamações da claíjse e 
•desejavam á viva força, que se 
estendessem as occupações a to-
dos os estabelecimentos (restart1 

Ces, que se occupasstem as terras 
para dar o "colpo di grazia" ao 
governo burguez, que ficaria, por 
islão mesmo. impossibilitado de 
resistir e se defender, porquanto 
para isso,, lhe faltariam os meos 
indispensáveis. 

A- legitima aspiração dos mes-
tres de fabrica encontrou tenaz 
opposição da parte dos organiza-
dolrets dirigentes da agitação. 

Estes pretediam, a tbdo o cus-
to. evitai' a revolução preparada 
até áquella e poca como unico 
meio que se poder'a empregar 
ipara resolver o intrincado pro-
blema social e, também, para af-

A . L O S Q W S K Y 
O internacionalismo operário 

nas lutas economicas 

Publicado pelo Conselho Internacional das Or-

ganizações Operarias em relação com o Partido OpíL 

rario cie Noruega, em Christiania, 192o ;. ' 

{Per os números 36, j8 e fç d" A Vanguarda ti. 
- Ao, mesipo tempo que se criava 
o .Departamento do Trabalho da 
Liga das Naçõey os '-leaders" das 
organizações operarias em j ban-
carrota começaram a reorganizar 
a uinião internacional que . elles 
mesmos haviam destruido. ÍlP£fi 
após a terminação da guerra, 
Um3- conferenci internac onal de 
trabalhadores foi convocada- para 
Berna, e na mesma os represen-
tantes das organizações operarias 
dos paizes alliados Jcoihaux, Ap-
pleton e Comperi iniciaram uma 
campanha contra Legien e seus 
sustentadores. Esta conferencia 
não teve nada. que a caracteri-
zasse como um convénio de tra-
balhadores; seu fim principal 
consstiu em atacar os elementos 
allemães que ise collocaram ao 
lado do governo no momento da 
guerra. Af firmou-se'que se os a«-

tuir sem programma "âlgurii. "pê-
pois de uma tão terrivel guerra, 
depois de tão colossais saçrifi-
cios feitos pelos trabalhadores de 
todos., oe paizes, ser k natura rV m 
verdadeiros .representantes dç^or-, 
gàuizaçoès proletárias proceder 
ao. exame dos effeitos do grande 
conflicto, studar a solução dos 
graves^ problemas que; in#rcs; 
sam neste momento o proletaria-
do ill' todo o mundo o indio^-r o 
caminho para siahir-se do despe-
nhadeiro para o qual a burgi^ez.a 
imperialista conduziu a humani-
dade. Entretanto 

o priv legio, ponhamos tudo â 
disposição de todos, trabalhemos 
todos em boa harmonia no abem 
geral e não será decerto a falta 
de productos que nos impedirá 
de ser felizes. 

"Seni, ainda levar em . conta," 
accrescenta-se, ''que cada indivi-
duo tem o temperamento e as 

".o commuinsmo é irreal-zavel, ! necessidade^ différentes dos dum 
ciada a deficiência dos productos | outro, (e que "po,r isso) será im-

da . férrà :e o continuo augmente poifeivel aós cÕWimun feÇãs organi- ^ a z a f a m a m-se os corypheus da 
dos seus habitantes,'^pois que e tá zar sob ura mesmo regimen de .p£Jlit>;agiem n a escolha de quem 

>1 ovado scientificamente que. se vida todos OK habitantes da ter- h a |(Je s u b s t i t u i r n a chefia da 
um pedaço de terreno "produz ho- ra." .'-'camorra" que explora, o pniz e 
je para o sustento de (lois indivi-..) .Mît;, -luv mwwiOade temos- quail gaol iumíl imos 8er\ iça os. 
duos; é "impossível" que ama- desta" uniformidade de regime. . A p e z a r d a barulheira feita na 
nhã possa produza- para manter Numa sociedade indh iidualistica, ' g r a n d e i m p r e n Èa , em todos os 
qU a tro — a não ser que os com- isto é, ba.Jeadp sobre a luta e so- t o n g e envolta còm muita Su-
múftiStas libertários ténhani a b-re a ' con c'òrre ne ia, tencle-se ine- J e1 r í 6 s^totT a vida dos figurões 

das vinte e uma feitor las em que 

Ecos & Notas 
O '' chefe da camorra" 

Ainda não teve fim a célfetima 
levantada ao redor do que se 
convencionou chamar a questão 
das candidaturas,. 

Estando o Tio' Pita a chègar 
ao" termo do seu' dòminio atjsolu-

ha-bilidad® dé duplicár a siiperfi- ! céssariamente para a un ifôrniida-
cie da terra." [de, pois -que Os vencedores ha lu-

"Os communistas affirmant que 'ta social submettem os outros, e 
a terra produz mais que o neces- impõem-lhes, directa 

firmar a ideia socialista queel-les '. lemães haviam agido mal susten-
officialmente professavam e ain- j tondo o governo do seu paiz, os 

'lacaios dos governos da "Enten-da pro,fessiam. 
A posição dos operários em 

taes condições começava a tor-
nar-se critipa. 

os sacrifícios a que se su-bmet-
teram por tanto tempo, como se-
ja a permanencia colntrnua, dia 
e noite, presos nas officinas, mal 
alimentados, fazendo guarda, ar-
mados, para se prevenir de um 
provável assalto da força publi-
ca, defendendo-se dos fascistas 
que á noite faziam fogo sobre as 
sentine,lias collocadas em diver-
sos pontos. 

Corriam assim os factos, quan-
do a Confederação' Geral do Tra-
balho, por intermedio de seus 
secretarias, .tratava das desapro-
priações, comprehendendo que 
para não perder o seu prestigio 
se faaia mister ter uma decisão 
muita prompta, rrfliito efficaz. 

Para is,so houve em Milão uma 
conferencia entre aquelles e a 
direcção do Partido Socialista. 
Ah'] se pensou se se deveria dar 
áo movimento um caracter po-
litico, isto. é, ordenar a occupa-
ção das fabricas existentes, pro-
clamar a greve geral e tentar 
apropriar-se dos poderes políti-
cos, ou, então, enviar um ulti-
matum aos industriaes nó senti-

* do de que se estes não se ren-

te" tinham seguido uma politica 
concorde com os interesses do 
Trabalho. Essa mesquinha dis-
puta terminou coirn a victoria 
completa dos elementos dos pai-
zes alliados.. Legien foi desligado 
de seu lugar e a Secretaria intera 
nacional transferida para a Hol-
landa. Os trabalhistas da "En-
tente" venceram, assim, os traba-
lhistas do ultimo imperio alle-
ntalo. . .. 

o segundo congresso interna-
ôional das • organizações- opera-
rias realizou-se em Amsterdam 
e nelle os representante^. alle-
mães e austriaçps foram adinr',tti-
dos como elemento de valor e 
com iguaea direitos. Creou-se uma 
organização internacional oom sé-
dê em Anisterdánr, formando-se 
também nessa, occasião uma or-
ganização. dee "leaders" traba-
lhistás que durante a guerra agi-
ram no sentido de arrastar os 
traballhadores ao massacre .pro-
vocado^ pelos capitalistas. Com 
que fim. se constituiu a referida 
união internacional? Baseandoasé 
em que programma ? Que t*ria 
conseguido unir os até então Ini-
migos de morte? Que ' teria im-
pelli.do Legien. Applaton. Huber 
e Gompers para essa união? Es-
sas perguntas s e , apresentam naí 

a ccMiferígicia 
Wf de Amsterdam não fez nada. dis-

vo; silenciou sobre todas as4em-
pqjgantes questões que agitam 
presentemente o movimento »PQ-
rario, julgando provavelh-i^n .e * 
que assim asindo es:.tts 

sario, para. o bem-estar de todos 
os homens que vivem" sobrei ella, 
e, para provar a " sua .aff rmação, 

se divide esta terra, o povo con-
serva-se inteiramente alheio a 
essa disputa do esâo carnudo do ou indire 

eta men te, uma determinada ma-
neira de viver: Km communismo, ^ j a c t o . q u e t e m 0 povo 
pelo contrario, quando todos os. c o l h ' e g g a ^ouca-vérêohhà? Que 

dizem que'todos os armazéns re-^hòmená forem livres e iguaes, ca- i m p o . r t a a n Ô 8 todos, cá, da «S9-
gorgitam de productos. Mas não da um se agrupará com os da - i p h e r a ( l o s p^beus, que para o 
pensam que, se cada individuo sua opinião e viverá a seu gosto. t h r c m 0 d o Cattete seja guindado 

•A ™ E- nuti; dizer, demais, que o B e r a a r d € S j N i ] 0 . 
communiiL-imo, como todas ou-
tras coisas que dependem da vrn-
tade humana, só se fái-fi' quando 
os homens o quizerem. 

-lesappareceriam. O congresso d,e 
Amsterdam «e preoccupou unica-
mente de crear UHI centro e de 
collocar á sua frente os 
la "Entente". Toda» as 

tivesse o necessario, não só os 
armazéns ficariam vazios, mas 
não haveria producção bastante 
para satis.iazer as necessidades 
das très quartas partes do gene-
ro humano." 

t Vejamos se taes argumentos 
questões resistem â ' critica. 

auestões olvidadas ou descuida-
as; O f (m a que se- propunha o 
•ongresso foi alcançado; o Ãpai-
ona-do defensor do imperialwmo 

iri-tannico Appleton. o decífti^r 
defensor da burguezia fran^eza 
Jouha-ux e outras varias perspnà-
lidades do moribundo so ciarpa-
triotismo se coilocaram á frente 
da nova federação. Se uniram 
com o prcpoí?,to de conservar a 
bandeira da organização interna-
cional em suas mãos e serviam-
se délia para sustentar a 'coope-
ração de classes. 

Foi precisamente com esse,"fith 
que a federação começou a tra-
balhar. o povo verdadeiro, o 'que 
restabeleceu as organizaçõesl ope-
rarias destruiaas pela guerra, 
còmprehendeu perfeitamente1 (lue 
as mesmas ficavam sujeitas t* ao 
estado maior da Liga das; Na-
ções. A federação internaeiona: 
das organizações operarias e o 
Departamento do Trabalho da. 
Liga das Nações estão relaciona-
das por -laços pessoaes e inteUe-
ctuaes e no campo dà cooperação 

Nós de nenhum-'modo dizemos 
que ~ hoje a producção é exhube-
rante, e não; nos de xamos illudir 

amigos ' peioà armazéns regorgitando de 
oûtras I mercadorias. Sabemos " perfetta-

mente que a chamada "sobre-
produegão" não é ná realidade 
senão "subconjunto", e que, se 
todos pudessem consumir segun-
do as suas necessidades-, se. des-
cobriria logo que a producção 
actual é insufficiente. Mas depen- tinua, porém, provisoriamente, 

ganda. 
HENRIQUK MALATESTA 

de esta insufficiencia de causas 
sociaes elim naveis, ou da impos-
sibilidade real de produzir mais? 
' Eia a qu'è§tão. 

Hoje o,s proprietários, que dis-
põem da tetra e de todos os ma-
teriaes e meios de producção, fa-
zem produzir, não para satisfazer 
as necessidades dos homens, mas 
para' sua propria e exclusiva van-
tagem, e detêm a producção 
quandQ com ella não podem ga-
íhar. A concorrência que uns aos 
jUtrOs fazem os proprietários e 
a' Consequente desordem em todo 
o campo da producção fazem com 
que num dado momento tra-
balhe febrilmente e se produza 
mais do que o que o publico re-
querr"e noutro, momento a pro: 

Ruy. Hermes 
ou Pê de Cabra, João Gazua, 
etc.,? < • 

Pouco importa que o chefe da 
quadrilha seja A ou B._ Sàia quem 

Para isso fazemos nós a propa- a a h h . d o s c o n ch»vos intiecéntiss'-

mos que estão realizando, o 
povo continuará a sioffrer as con-
sequência da exploração burgue ; 

f f za, da qual só se libertará pelo 
seu proprio esforço e quando, 
deitando abaixo a sociedade ca-
pitalista, constituir o regimen 
cómmunista I toertarib, í em que 
não haverá mais necessidade de 
periodicamente nomtar Tic's Pi-
tas ou animáesi semelhantes para 
exercerem a tyranniã sobre a 
colíectividade. 

« » * 

<< yî plebe 
Por -deliberação tomada pelo 

seu grupo, editor, esta querida fo-
lha libertaria ha duas semanas 
que pas-ou a publicar-se no, Rio 
de Janeiro. 

A sua administração geral con-

cargo do grupo de S. Paulo, de-
vendo • toda a correspondehca 
referente á niesma ser endereça-
da ao companheiro Roidclpho Fe-
lippe, caixa postaíl 195, S. Paulo. 

A correspondência para a Ve-
dacção deve ser dirigida para a 
(rua Acre, 19. Riò de Janeiro. 

Crime de rico... 

Diz a Internacional num t̂ e 
seus versos magistraes: — "Cri-
me de rico "a lei o cobre". Provas 
dsíio não faltam. Quem duvidar 
que visite as Caldeias è hé?ias en-
(.m trará apenas pésrapado^- oc-

' ' jcupando os lugares dos erimíno-

C o m i t é p r ó - p r e s o s e r ^ r S o c,sa ,.<, 
H f * n O r t í í H O Q crime de Cravinhos que vale tan-
u t l J V - ' , • • «W- 'a I to quanto um volumoso esiíudo, 

Amanhã, ás 19 1|2 horas, na [das podriqueiras da sociedade 
rua Ba ri its de Paranàpiacaba n. burgueza. 
4 (sède ida U. A. Calçado:,), terá I A coisa é conhecida de toda a 
lugar uma reun So do Comité. 'gente e em seus mais escabrosos 

Havendo de nésta. reunião ser pormenores. Estamos, : pois, d'B-
debatddos vários assumptos- e 'pensados de recapitular os factos, 

dücçkò" pare, e os operários, sem (prestados esclarecimentos- • --obre o >que importa é o desfecho da 
trabalho, fiquem famintos e nus jò movimento' d 0 Comité 'e' a obra ]tragedia. 

de 'classes se destacam as f iguras a contemplar os armazéns cheios que ha desenvolvido nos ultimo, I _EnvoMdos num erime barbaro, 

^^^«itòv aia.- rss 

de Jouhaux, Appleton, Gompers dos objectos que elles produzi-

ficariam .estacionadas, oïl eu s» 
veriam obrigados a recorrer ás 
medidas extremas. 

Nessa conferencia prevaleceu 
a opinião da segunda corrente 
que foi sustentada de espada em 
punho pelo secretario g^ral 
D'Araigona, da Confederação Ge-
ral do Trabalho. 

D'Aragona, a um certo ponto 
da discusisão, af im de poder im-
por a sua vontade fez menção 
de se demittir daquelle impor-
tante cargo. 

Parte dos dirigentes do Parti-
do Socialista cederam ás imposi-
ções. Com insignificante maioria, 
porém, ficou déliberado que fos-
sem concedidos quatro dias de 
prazo afim de que os industriaes 
ipudesbem resolver sobre a accei-
tação ou não acceitação do ulti-
matum. Estes, porém, não se im-
pressionaram com ess5a resolução 
e. offereceram uhia resistência; 
ferocisisima contra as pretensões 
dos trabalhadores). 

Estavam assim as coisas, quon-
n"\o entra em scena, a astúcia in-
fernal de Gio.Mti. • 

Assim é que, GVolitti vendo 
a impotência do governo no sen-
tido d-5 empregair a força para ; 
abafar o movimento, como elle 

e outros heroes de - retaguarda. 

Que fez a federação intéri! Ar io 
nal durahte o periodo da. stuj i . 

ram e não podem consumir; mSa, 
em média, não se produz senão o 
que se pode vender, nas condi-

poae considerar 
T actividade o simplest facto 1 de 

existir e não;.sé pode ter em con-
ta ás insípidas e incolores deci-
sões que de quando em quando 
toma e divulga afim de fazer . re-
cordar a sua "existência. Uma or-
ganização. do trabalho, séjà inter-
nacional ou nacional, somente 
pode existir se tem ura fim bem 
definido, sje sabe claramente o 
que quer-e se levaritando-sé con 

Por Consequência, como bs ho. 
mens não podem hoje consumer 
segundo as suas necessidades* 
é natural que a producção cesse 
antes de ter produzido o suffi-
ciente para todos. 

Mas o faitíto de não produzir o 
sufficiente não quer dizer que 
não se poderia produzir. 

Em todos os paizer, mesmo 
inos mais densamente povoados. 

actualmente, com o movimento 
operário. -

Antes de tudo é preciso notar; 
<ïue os esforços desses elementos, 
para crear uma organização i n . 
ternacional operaria são o refle-j 
xo do-grande desejo manifestado 
pelcg trabalhadores de. todos os 
paizes de ser restabelecida a upi-
dade da ciasííe - destruída pela 
guerra e de . constituir uma orga-
nização que ,pude£lse em um pe-
riodo de' tormenta e d e v olencia 
poder sustentar uma luta defen-
aivia e offensiva contra a classe 

capitalista. A .federação de Ams- ' Amsterdam," qué^'"nao^tem" um ca- ,cu l«v«<»»s os melhores me-
terdam .nao foi certamente cons- j racter de classe bem definido e | thodos conhecidos; myriades de 
tituida com esse proposito; os ve- pretende por meio de manifestos m a c h i n a s f i c a « inertes e os v>pe-
lhos "leaders" trabalhistas com- ' e appellos convencer á burguezik T a n o 

prehenderam que- se não se après-; j da necessidade de melhorar as a s 

sassem em crear uma ograniza- 'eondições do proletariado. Tal é 
çao internacional, esta surgiria o programma dos hurguezes r«-
sem elles e contra elles. As«'m ' ,i» >í„ : 

Gollaboração em Polaco 

tra todo o mundo bíffguêz, carni- h a . i m m e n s a s extensões de terre 
nha directamente para a conse-.j"^ ' ' ' " f " 1 ^ e , d a s t e r r a s cultiva-
cução 
so se encontra na federaçãjD de i 

do seu objectivo. Nada dis- i d a s niuito menos que 
que se poderia tirar, se fes-s-em 
cultivadas 

Assim, formistas,, da líurguezia progres-
a. eau; a princ pal do restabeleci- sista - e também dos mais atrasa-
mento da Internacional pelo es- dos "leaders" das mais cons'erva-
forço de seus proprioe assassinos.: doras organizações do trabalho 
foi o seu medo ás perspectivas do. | ' Quando essa' fedéraçao ÍSÍc-r. 

u " i y> ' . nacional decide sobre algumn 

O que prova a exactidão desta! questão, até sua propria lingua-
nosía asserção é o facto da fede. gehl denuneia ìincerteza. oppertu-
raçac. de Amsterdam se consti-' nismp e compromissos 

hm mez de lutas para dar o. .seu: 

. . .parecei- sobre a, acceitação, do ac-
proprio teve opportuiudade.de de- 00 r (1 ( ) aposto por GÍoltttt. accor. 
clarar no parlamento, convoçou • d o q u e n a a p p a i I . e n o i a e r a f a v o r a _ 
os representantes do operar ado e , v e l a e11es e que com 

rarios que poderiam fabricar ou-
e mais aperfeiçoadas, ficam 

inactivos á força; em todos os 
ramos da industria abundam os 
operários desoceupados; em to-
dos sie observa um desperdício 
incrível de forças e de materia... 
Quem ousaria, pois, dizer que as 
coisas faltam porque não ha pos-
sibilidade de a s produzir? Quem 
ousaria affirmar que a gente an-
da descalça, porque nâó ! se pode' 
fabricai-, calçado sufficiente para. 
todos? que a gente e^tá mal alo. 
adá porque, ê imposs vel fabricar 
novas casias? 

os ,industriaes, impondo a estes ^ o r i a ' ^ votoT f W ^ ^ T ' 
últimos a acceataçao de todas oe 1 

propostas apresentadas pelos me- 'l, K f 0 i a E S !W <iue um dos mais 
tallurgicos. |bellos movimentos que, pela .sua 

grandiosidade e sublimidade ha-

O cinema como instru-
mento de embrutecimento 

gará, -um dia. em que realmente i aiciadc lia cerca de três mezes! 
l)o- -caaspafe'iei-ro Mariner Ribs'- a terra será insufficiente para a { Os primeiròs à se lançarem na 

. ro recebemos dp Rio. o . fjeguinte., conter e suisitentar, e os homens luta foram ós trabalhadores da 
•bilhete, que pó.,- conter considera- deverão fatalmente devorar-se taifa e da cozinha, conjunctameí-i-

õcs acertada.; transmittimos aos «ns ao.s outros. 

Alas ; tudo .isso, dirão, pode ser 
boiei yei dadé; mas, cpm o cres-
cer continuo da pcpulaçLo, che-: 

Nomeou duais commissões, uma y i a c h a m a d o para si a a t tendo ' ü c * acertada» t ransmittimos aos «ns ao.s outros. te com os, panificadpres. A . E.e-
paira os operairios e outra para. d o g operários do mundo inte'r - í ' r l t r r e f ! * ' A VANGÜA-RDA: ' Poderiamos responder q;,e o guir, abandonaram o trabalho os 
os industriaes, para compilar um ; f e z t r e í n e , . d e m e d o s ^ Ü -1 "Ch:;lmo ; a Voska attencão para d e se :tornarem um dia os marinheiros, secunndadc.s alarum 

^ ° a T . 'T iburguezes, ao passo que enchiai» «Im que. sob o nome de "O h ^ n l e n . s excessivamente num,r - tempo depoiü peVos , fogueias e 
de coragem os, trabalhadores dá ' i'an?fressor da lei de Deus", o:- % 0 f n a o s e n a u m a . razão pa; a • por ultimo peles-,mach nistas. 
Italia pela confirmação, completa : t â sendo exhibido nos einemato-. P v , " u l 1 h f J e 'tuan j.o ha vr.-. | No primeiro periodo do movi-
dos >;euf , • princípios. Nàto fossem ^rapho» 'do Rio e será lios de S.! . "'P." estarem todos beni. mento os grevistas .agiram de aç-
os dirig-entes do. movimento, uns jPau'lo. Pertence á Sociedade Ca- p exiíte afinal esse perito ? cordo cçni a orientação syndica-
pseudo-soc b.üsta.% e„ ainda ' mais :tholica e, vê-se, é uma pro,pagan- J s e e x s t e ' 

com tenden 
; rios, o novo systema 

o effeitp desej. 

sua conta, das fabr cas, estatuto 
que deveria ser discutido n® par-
lamento, o que, entretanto, até 
a presente data, não foi nem ao 
menos ali apresentado. 

Es|:,a decisão foi um golpe de 
I e V eduçiojïa- ICI. LUIT, leiiueii- J , . 

de . lutai® : c i a s «e resolver a ,questão °per'a-
îjado. r l a ©ela • encyclica de Leão 13, , e i g 

morte aos operários, que durante 
um mez, tempo-, em que durou a surtiria 
tKg'itaçâo, supportaram toda á j R m 

torte de privações, vendo-se, no- t . . nnc-nu movi 
> , , , .mento experimental da-.-Italia, em 

vãmente. assoberbados por uma paizes os operários de v a l l C 0 e c o m » , e t a reprovação 
grande carestia-da vida. - L ,„„ „„.„„„„:„_ evolta proletaria. 

feta, tratando directamente dos 
.seus interesses e desprezando a 

pescadores de 

I outros paizes os operários de va-
rias categorias entraram em luta 

os operários, assim ' proceden- pela. conquista do augmeísto de 
'do, não tiveram tão; sómente em jsalar>:los e muitas vezes a- í-ua Obra. 

mi&ero foi coroada de êxito. 

Pôr is-o que; ao dar áqui, 

nao. podem os ho 

do que isso. falsos revoluciona- d a ariti-libertaria. com tenden- l" 1™ 8 d ,a l '- I he « m remedia? 

- - - 1 A sciencia nao disse ainda uma interferencia dòd 
a segura e decisiva olire a aguas turvas que durante muitovs 

pela. remodelação '"." se®un<1P a cquai se ' desenvolve annos viveram a desvirtuar a 
. . „ , , , , , de uma off Cina com feitin patin- ' n a a POPulaçãQç se a vontade acção das assoc'laçôes dos traba- , 

, mento experimental da Italia, em „'éo V o o ^ S r^rovac lo da h u m ? ? a n ã o intervie;se para a lhaderes inaritimos e do porto, | Não ha qualificativos para essa 
modificar. Mas a vontade não Como, porém, a greve se prolon- coisa. Falam descaradamente de 
serve, então de . nada? Não é, por- gasse, 03 elementos inconscientes Ivictoria, mas só se fôr a v ictoria 

pròcreação um acto omeçaram a impacientar-se, con- 'da inconsciência e da pouca-ver 

tempos, pederse o comparecimen- praticadp com requintes de per-
to de todos os que desejam vèr 'veroidade, apparece-ram urna ma-
a acção no,bre do organismo de trona burgueza, .(Té riquezas fabu-
defesa das vittima®; da 'reacção lesas, e um ®eu servidor e socio, 
capitalista. também de fortuna respeitável. 

I enorme e. " pour epa+é le bour-
geois", os ricaços - foram parar na 

[cadela., cercados d e t o d o o . con-

No proximo numero pu- Rorém> d t ì rou 

blicaremos um interessante breve a. matrona voltou a ser 

t r a b a l h o coh rp a « n m n t o s ; tienhpra respeitável e respei-
traDaino spore a s s u m p i o s t p d a c m e s m o PUOcedendo ao seu 
sociaes dirigido aos traba- socio. Na cadeia continuaram 

lhadnrpç nnlarns residentes 'a-?^nas 0 5 desgraçados que tinham inaaores poiacos resiueinus s id0 ds eX€cutOTes do c r i m e 

na America do Sul^ esen- Como, porém, a conclemnação 
; j ' ; I cios - mandatários poderia deixar 

pto no proprio idioma. ;rtuvíc-as sobre a i n n M e n , i a daá 

O referido artigo é de personagens g-raüdasi, também os 
. •„ puzeram na rua, com a sîntença 

summa importancia para a b g0 l u t o r i à ao j u r y de Ribeirão 
aquelles trabalhadores, ra- Preto. 

_ t 1 I Agiu-se assim còm o fim ex-
zao peia quai o recommen- 0lUjiVo i i v ra r de cuíp-t 

is en-
damos a todos os polacos dinhedrados, provando-se mais 
. 1 1 uma vez que a justiça só exèrci-
ínteressados lias grandes t a a sua yeveridade quando não 

questões que hoje agitam P111 d e attingir quem dispõe de 

o mundo. I 1 N N N ' S I F F L K I R 

O fim desastroso da greve dos marítimos do Rio 
Uma far ça indecorosa ' chefiada pelo picareta-môr da 

Acção Social Nacionalista 
Terminou, finalmente, a greve D e ; a m a r e , o homenzinho da não 

"os marit mos do Rio. E que de- m e n o s famosa Acção Social Na-
eaytr.oso fecho teve o movimento eionãiVgta, perseguidor dos pesca-

dores e fautora do jacobinismo 
de picareta que tem promovido 
um sem-numero de palhaçadas . 
na capitaci da Republica!!! 

Foi esse - typo que agiu. junto 
,o tio Pita, perseguidor feroz dos . 
rabalhadores, e conseguiu fazer 

um arranjo que proclamou aós 
quatro ventos eer uma victor a 
da Gausa dos maritimes! 

K nara. coroação de tanía ver-
gonheira, o mesmo Delamare ar-
rastou os inconscientes trabalha-
dores a uma manifestação ao 
invalido do Cattete, a quem foi 
entregue uma mensagem de en-
grossamentos aviltantes. 

mira a obtenção de um 
augmento de salar'os, mas, sim, 
esperavam que com o enthusiasi-
mp dp mpvimento a todas as ca-
tegorias de trabalhadores pudes-
sem esmagar o . gpvernp burguez. 

Essa e!;iperança, aliás, era re-
confortada pelo facto de que du-
rante a occupação -£inham elles 
providenciado, de '-®na maneira 
mui r-jdimentar, sobre o arma-
mento. coisa dematiadamete dif--
ficil ila Italia nos tempos nor-
maes cm ' virtude das-seveiras ne-
nal da des de qu e são passiveisi os 
portadores de armas de qualquer 
especie. c 

Apesar dos pesares, os mestres 
de fabricas foram chamados após 

nestas pallidas linhas, uma vaga 
ideia- dós acontecimentos verifi-
cados na Italia,, aconseìho-vcis, ó 
lòiperàrios do Bratti, que deveis 
empregar todós os vossos esfor-
ços pela reiv ndicaçãó de vossos 
direitos, imitando nisso, ease no-
vo systehia de lutas. Essa imita- ' 
çãp, entretanto, só poderá ser le-
vada a effeitó. com possibiMda-
des de exitO. n'es centros em que 
<• --tejatii congregadas as foi-ças 
organizadas, para o que deveis 
emjirefgar todos os vostOs cuida-
dos e todo o vesso enthusiasmo. 

.O seu. jornal precisa bater con- ventura a 
ra a fiía e prevenir p operarjo volontario, tanto mais, voluntário seguindo empolgar a situação e Igonha. Nem victoria de Pyrrtí -f 
a acç" o clerica:." ; quahto màis hi oralmente elevado fazendo com que retrogradassem 

O companheiro Ribeiro tem é ó horiiem e quanto méÍHôr 
zão; é preciso, de facto, enfrentar , b e Brever as consequene a? dos peitos ás autoridades feito. . 
cs membros do Vaticano em sua'i8eu® a c t o í ! V dominar e regular intermedio de ipolitiqueiros de [.cia, da grande farça o nome das 

fazendo com que retrogradassem , Felizmente, ao que parece, nem 
para o» antigos -recursos dos ap- tede o'elemento maritinio re a va-

li or calhou, -pois não figura ra noti-

bra; deleteria cie- embrutecimento ,os- lmPulsps naturaes? NEO ve- mais o,u menes nomeada, 
dos trabalhadores. 'mos,, pprv.entura, que o augmento Entrpu entãp em scena 

o bande negre do ultra-monta- ' 
da população se detém 

o de 
associações dos mar nheiro.^ e dos 

no5 pai- putado Afrânio de Mellp Franco, 

nismo, patrocinado pelos domina- >Z7, it,
 e m ° f u l a ' n 0 mandado pele governo 

' ^ nomma g u i t a s partes da França — onde .a Republica ã famigerada Con-

zes 

dores do pa'fe, está desenvolvendo1 

uma grande actividade, mórmen-
Be <jrê util não ter filhos? I erencia do Trabalho" de WasHin-

te onde- a massa txaba-lhadora « podemos8' ^ P™" ^ N § ° ^ ^ e H Ï r e t a n t o - a 

culinários, taifeiros e 
res marítimos. 

panifica ,1o-

A IDo 

naiji incpnsciente. 

De todos. Os meios se seriem 
C'.-.\ jesuítas de batina e de fraque 
para embrutecer PS trabalhadp-
res. Agora, como se vê, lançam 
mão tainbem do cinema. 

Urge, pois, fazer-íhes frente. 

facilmente dar em agua de barreia a inter-
deixar para o longínquo futuro, t ínção deste figurão. 
Hoje, sobre a terra, ha lugar pa- | ' r-íssáirá.m^è'" niais alguns dias. 
ra que todos os homens actuaes no decurso dos quaes não ,cèssa-
e dez vezes mais estejam, bem; ram as "demarches'" junto da 

~ e esitâJ-;e mal só pej-que a so- corja graúda, _ até' que a' causados 
•iedade está organizada_ a damno ! marítimos foi' parar áa mãos, „ 
da grande maioria. Derrubemos imaginem de "quem? Do ' famoso Paulo. 

Para " A Vanguarda" 
As impprtancias de assignaluras 

e de denativps destinados ae npsso 
jprnal devem ser remettidaa era 
vale® postaes ou cartas regista das 
com o seguinte endereço: "A Van. 
guarda", Caixa Postal, 1643, S. 

í i' 
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Nos domínios la Lioìl 
Ardoroso appello aos trabalhadores da 

Light chamando-o* tí reorganização 

Já pelas o lumnas da "Van- guìamenfo do Trafego seme 
guarda" vos dirige dois ap- não falha a memoria 2 ve-
pelbs para que não conti- \ zes, tendo conseguido em 
nuasseis dispersos pois só ambas-volta ddo serviço de-
fortemente organisados é que vido a faltar e braços então 
nos podemos impor e fazer 
cessar uma serie de baixezas 
de que estamos sendo vieti-
mas constantemente. 

Sempre pensei que a de-
mente por mim então lança-
da a terra germinasse e des-
se frueto : mas illudi-me. 

Será que a terra não es. 
taria arroteada e em condi-
ções de a receber ? 

Pois então vou arregaçar 
as mangas da camisa pegar 
o alvião e dar umas encha-
dudas mais. -

Companheiros! 
Digo companheiros porque 

sou vosso companheiro de 
escravidão e supposto cheio 
de indignação o que vós ou-
tros talvez supportais com 
indiferença. 

Nós não podemos por mais 
tempo continuar n'estas con-
dições precisamos de nos 
fortalecer para »os f zermos 
respeitar por esses chefetes 
ignorantes e perversos, na 
sua maioria de homens sem 
invergadura moral e portanto 
capazes de todas as torpezas, 
de todas as infâmias e po-
dermos levar amanhã um pe-
daço de pão aos nossos fi-
lho?: 

Sim. um pedaço de,pao aos 
nossos filhos, porque hoje é 
a inficiente um fiscal ter ódio 
a qualquer empregado para 
que o mesmo o ponha na 
ruo mesmo injustamente. 

Senão vejamos o que está 
fazendo o fiscal 38 

Já que fallei neste peiso-
nagem quero aprezental-o aos 
companheiros que por ven-
tura õ não eônlieçim e a 
todos os trabalhadores, . ap-
próximadámente ó que ellee. 

Esse íreguez eva um typo 
sem occupação e residia por 
habito, em.um botequim que 
está "situado em frènté â Es-
tação da Alameda Glete isto 

exist e rite-
Mois tarde veiu do Rio a 

actual Gerencia e o nosso 
herói que parece já lá ter 
trabalhado ficou bancando 
«Grosso» a ponto de ser di-
mittido mais uma vez por 
infracção do já citado arti, 
go. mas isto pelo chefe do 
trafego e foi convei'sar coni 
o Gerente dando-lhe este or-
dem para voltar ao serviço 
mas agora como Fiscal ! ! ! 

E é um tipo d'està marca 
que a Light traz, na fiscali 
zação e ao qual creio que 
ainda paga automovel para-
perseguir os empregados co-
mo ainda ha dias se deu com 
um conductor da linha San-
ta Cecilia. 

Não será tudo isto uma 
affronta ao nosso brio de 
trabalhadores ? 

Podemos conservar-nos a in- ' 4 , 9
 c o n d i ç õ e s a c t u a e s d a 

Liga Operarla da Co.ns-

trucção Civil 
Asseinb'eia geral 

NO .proximo domingo, 19 do 
corrente, áís 8 horas da manhã, 
á rua Florêncio de Abreu. 45. 
mealizár-sê-â uma impoi tante as-
sembleia geral paira tratar dos in-
teresses das classes filiadas a 
estia Liga. 

São convidados para. tomar 
parte nessa assembleia todos os 
pedreiros, carpintteiròs, pintores, 
frent fetas, surventes, marceneiros, 
etc. 

União dos Artifices em 

Calçados 
Assembleia realizada 

Com -satisfatória' concorrência, 
eali2ou-sé a asûembile'ki convoca-
rá para a rua do Gazometro, na 
segunda-feira p. p. 

Animados debates se travaram 
m torno dos assumptos. enume-

rados na orde mdo dia. 
Cem 6 intuito de facilitar a 

união da Classe, a assembleia re-
clveu amnistiar os asscidiado" 
om atraso, dispensando-os do pa-
gamento de suas quotas atrasa 
: Ian. . • .' -

Procedeu-se, a seguir, ã eleiçã-
la nova ccmmissão .execut jys 
sendo prehenchidos todos o« car 
jos e representações junto á U. 
d. T . , ao C. r . P. D. e á A VAN-
GUARDA. 

Passando a tratar-se do* orgão 
ias associações operarias, A VAN-
GUARDA, a assembleia re- .ilveu 
que a. União apoiasse o Jornal "os 
trabalhadores, alvitrando a con-
veniência de se distribuir li 
de subscripção voluntária P 

fiappüi ••( '' !,V' 

Uma grande organisaçâo proletaria 

Os Tra! 
j ' B a g. 

ao mundo 
( I . w . W . ) 

S E : U S P R I N C Í P I O S 

FINS E METHODOS 

(Vèr os ns.' 37, il e 40 d'«A Vanguarda") 

A N T E S D E S E R M O S J U L G A D O S E C O N D E M N A D O S , R E - j N o t o c a n t e a o s s e u s m p t h o d o s , 

C L A M A M O S O D I R E I T O Q U E T O D O O H O M E M J U S T O È S T A ^ ' Q U A I ! 

S E M P R E D I S P O S T Ç . - A C O N C E D E R : O D I R E I T O D E A P R E S E N -

T A R M O S , D A M A D E I R A Q U E I M E L H O R N O S C O N V E N H A , s ã o b a e a -

N O S S O S A R G U M E N T O S E R A Z Õ E S E S E R M O S E S C U T A D O S 

Em vez de semear odios, í 
t ía temos da slirninafi-os 

peia raiz 

p r a t i c a L ieóa o p a l i n u r o q u e n o s 

g u i e a e l l a e a o p a t r i m o n i o u n i -

v e r s a l . 

!!<•' . I-ramni .e 4 legitim.ida.de 
moral de nosso. objmciivo, nãp pa-
dece id li vida que qualqusr quo ."5-
ja a uit : rpratação : riue lhes qv, el-

Em lugar de ce. mos, como nos ram dar as forças receeio-nar .-.:•, 
accusam as hyenas humanas em ( 'e nada-,vale; esperamos, .b 
séu:i grandes crgE-os de 
sa, "os perigôstos, irrespoji: 
e fanáticos revcluc amnios, apo- pa» >o. um systema sera pequem ,gos 

loglstas da destruição e extermi- nF*« in^lgas, vis insidias e inve-
nto feridos profundamente nas jas de espece alguma, que 
MÉtiy delicadas fibras de . nesso mine a. .uta do 

f. [cca-ação pelo curso que vem to'- o homem, e onde exista paz 
alas ' mando a civilização, actual, con- .amor entre 03 noasos 

nas «111 , , naes para que es 
mxViV&i- lecer' vencendo todpH o» obsacu- r.,ÇiH11 oeu he l 

lonvavels ilc-s que se antepontaav sjo tar-pata liada, nr 

q u e r o u t r O : r e s p e i t o . 

O s n o s s o s m c t h e | í 0 3 
d o s n a a ç ç S o d r e c t a , . 

A c ç ã o : d i r e c t a " é j u . - . t á m e n t e ' ei 

i í v e - r s o d a a c ç ã o i n d i r e c t a . q i i e 
l ~ o f i e l m e n : e o a r a - c t c - r i z à a s 
T a i S é s d e o f f i c i o s . 

P o r a c ç ã o d ' i y e è t à c b m p r s ' h e n -
« " e m o s o s e g u i n t e : q u e o 3 t r a b a -
l ' i a d o r e s a j a i f i p ò i - : i m e s m o s a o 

e n v e z d e l i m i t a r e m a p a j r n r . . m e n -
s a l m e n t e u m a q u a n t i a cie c u n h e i -
r o m a ' ® o u m è n e s g r a n d e , a c e r -
t o s > ' l e a d e r : £ ' " o u - c h e f e s p r ó f l s s i o -
n a e s p a r a q u e e s s e s f a ç a n i a d e s -

- p r a z e r ' e m c o n -
n i m a i o r i a d o s c a -

o m a t o n t a :1e d a s m a s s a s . 

t e l , _ 1 E s t a u l t i m a 6 q u e n ó s denomi-

offlcinas afi-m de angariar r e c u r - . 
sos para o fundo desta folha. humanidade, amantes do progrès- I 

Outros assumptos foram t r a í a - : fc"'Protectores do fraco e os des-

dos, sendo as questões referentes 
classe 

da por mais,»tempos indiffe-1 reIegaf3as p a r a o u t r a a®;<emble!ai 

rentes ante casos como este mente. 
que será convocada opportuna-

O11 

Nessa assembleia tratar-se-á da 
attitude de alguns indu^triaes 
que estão diminuindo 03 salario?. 

Ao terminar oá trabal .ois da 

e idênticos ao qual n'estaâ 
duas semanas se deram pe 
lo menos quatro e todos pr>-
vocados pelo d to fiscal ? Oh ! assembleia, por proposta de um 

Não podemos isso seria dar 1 camarada procedeu-se a uma co-

máis do que nunca uma pro- l e c t a P R Ó"A VANGUARDA, W 
va d i nossa covardia do 
nosso avacalhament.o. 

Por isso" companheiros, 

Interessados lutadores i)ela, trans-
formação deste imperfe ito regi-
çien moderno afim de que tocíos 
e cftda um de per si sintamos 

Osmethodos dal. W . W . 
Ao aconselhar a ié'ÇÍ3 tíírécta 

n ío fazemos outra' cóisa; què nãq 

home-m centra ramos acção indirecta ou acção 
pór meio de um représentante, 

semelhan- ! A aegão directa neste caso ê 
1 ma consequência do methodo1 de 
Fcç&o que e pont^neamente ado-
ptam as massas, de communi ac-
cordo. 

Este tenro ou esta e:;pi"-são. 
tem . sido perfidament;" mai inter-
pretada, fazenid'o-a re r.1" tar ffimo 

nonimo de assassiinato, de in-
hende 

pj-azer e satisfação nas horas que s e j a estimulàr o des.nvoiv'mento 
dedicamos, á producçao ccmmum. ( I a Democracia Indu i ra i . 'violência e d Í o 
é, arte, â musica e á literatura: , D e m a i r . a Mà's b' resto do , ¥ i c l e n c i a e det<oiuiçao. 

rendeu 11$500. 

Commis ãr> executiva 

-Os comipanheiros eleitos para 

fazerem parte da cpmmi-são exç-

A bem da nossa dignidade eutiva e ounros cargos, são con^ 

ultrajada, a bem do nosso !
 vitouSo., para uma reunião que 

futuro e do futuro de nos | terá 

sos filhos que amanhã não 

proxi-
ma, ás 19 horas, na sède socia'. 

E' de toda a conveniência qur 

nossos méthode consiste 'e:tj na Nova Sociedade Communi.'ta 

Industrial! 'grev'e'c e boicotes p s v à m e l h o r : - - , 

Está m.uito longe de nosso pro-, tempos e com frequrneia ï c ô n s e - , 

•posit.® enganar as ma=sas com l h a m o s , q u e e s s a s Brevès' sej-inj 
figuras exaggeradas antes pele p c e t a s em pratica d e n ' v ô d a m 

contrario estamos plenamente m a officina, dentro (a mesma f-.-
conyencidos d-e que irniente com- b r I c a . j-a-.0 g retíranf e u;i,i'; g " r. 
pomos uma minoria e assim o a<J pârte de nossa effe.l.sncla. ha 
í.c-aaramos, bilidade ou per cia rj-j i . 'ábal"><>; 

Pois, o que podemçs eslperar que ' emprehenciemos. p ira refor-

A imprensa burguéza. sempre 
predispósta a. semear a infamia 
.e a calumnia, tem dado ampla 
publicidade a esta . falsa interpre-
tação, fazendo brotar entre cer-
tos elementos a màis profunda 
aversão e o mais profundo odio 
centra a nossa organização. 

O que nós tratamos e tratare-
•n os por todos os meios ao nosso 
alcance é fazer com.prehender a ^ u maiorias? Que fizeram essas, çar as . eoilce^rõós que aspiramo -

rraíariae atravez *do tantas, gera- porfrm ao m e s m o t e m p o também todos os trabalhadores a necessi-
ç , s ? Não têm s i d o , pelo contra- c r e m o s que a g r e v e ' g orai s e r á o dàde de sua comparticipação e 

í ÍÍO -as minorias que sempre com esteio pára a transir.òrnação do actividade pessoal na luta pela 
s a ten. çl.dade. enthu.Kasmos e syttemá. terão um ocdaco de Dão Da. oq companheiros não • «aitem. . . . . . _ , . 

. r ^V" H«' i T . ' t A _ • nies sacrifícios pessoaes, ao Cada grémio, como succede 

ra saciar a fome ; tri ostie- União do S KJ. em fabricas .-.-esmo tempo que com discreto com as aggremioçPsYp de holi 

mos a esües desclassificados de Tecidos e União dos ' : c- ; i" lado tino tem realizado OB firma contracte separa lo e jpor 

que somos homens ! 
Rrorganizetno nos para que. 

tenhamos na união cia nossa 
classe o indispensável ele-mento de defeza é nossa di-
gnidade ultrajida, aos nos-
sos direitos'sotfegados e ao 
nosso pão, ao pão de nossos 
filhos, amargurado pe!o fél 
dos vexames á que nos sn-

!jeitam os prepostos dos nos-

durante o dia e de noite tal- 'sos exploradores. 
vez andasse perambulando 
por essas suas em compa-
nhia de outros seus iguaes. 

Quando foi. da. greve de 
910, de triste recordação, o 
nosso homem foi um dos 
crumiros e ficou então a tra-
balhar -de conductor tendo a 
chapa 800. 

MôtOrneiros, cond actores 
trabalhadores da Light ! que 
estas palavras ecoem nas 
vossas consciências, nos vos-
sos corações, como um grito 
estridente de reunir 1 

Companheiros da Light 
unamo nos ! Organisem i nos 
para que tenhaqiói o rçspei-

1 Tv/r ir • g: f.iides acontecimentos socíaes? prazo determinado coir, e-tus. ... 
Operários MetaliurglCOS • I Em advogando a causa CCK- I I , adoradores, fcrçàníloJàv irn r s ' " ; 

intra coisa não fazemos senão balhadores a ehtrar ro or- '-p-'\ 
.los prepar.armç^ . pa-ia, o dia etes de fome e e3cravi.JC;3 ia.ípi 
a q'-'oda inevitável 

fâj>3£ã£&<C> I . . . . , - „—I 
• abalhr-tnc i ce aocoçdo çoni as r.os contra"* "os * seus 'companlïs'r 

Passou a trabalhar na 2.a í e v i d o a nossa qualidade 
Secção e foi dimitido por|d e h o m e n s e trabalhadores, 
infracção do art. B7 do Re-' Um motorneíi'0. 

As commissões execùr'v:' - - - r- • 
tas Uniões avisam a seus aigyci 
'dies e a quèni ' ipossa infërest'ar que 
iransferiram a sua sêdei ioc'al 
para a rua dr. Gomest Cardim, 
57, ondé continuarâp a; funccio-
nair. ' . 

A sède estará aberta diar'a-
-nente 'd-a's 19 1|2 Horas, em dian-
te, nos dias uteis, e aos domin-
gos e feriados dAS . 9 ás 11 horas. 

% 'f FC. U Y J-, TJ 

União dos Afaiates 
Ar-stf-nWeâa gerai • 

São convidados todos os asío-
'ados para tomarem parte na 
'-vmbl'.'ia geral, que se realiza 
cgunda-feirâ, 20 do corrente', ás 

J_9 horas._ i - ' -- • ; 

União dos Officiaes Barbeiros 
Rea»'3:; de directoria 

Segunda-feira próxima, ás 21 
as. na sêd̂ e social, haverá i-eu-

ião- .de' direetoría.-
Para tomar parte netsa reunião 

ão conv dados todos os direçto-

Os trabalhadores da in-
gleza em agitação 

Reacção contra a gananqa 

dos directores da empreza 

Tendencies para a or 

gamzafão 
A S. Paulo Railway Company, 

uma das em prezas, .Çerroviarias 
maisi ricas e também das que 
mais ganharam no periodo da 
guerra, décidai fazer economias á 
custa do sacrificio' de' seus já sa-
crificados trabalhadores. 

Com .esse firo, ém-obediencía -ã-i 
um ukase vindo de Londres, os 
gananci,ososi • exploradores.. pstra.n-
gélros ,que n^o J emem a lei de 

, expu.isão..,porque iella.,fpi feita,pa-
ra perseguir .os, .pobres,, determir 
naram que cs .salarlios ;de, todos 
o^. empregados, da jestrada sof-
fresalem uma reducção . de ?0 o|o, 
mediante o. corte de vários dias 
de trabalho por mez. 
" ,A. npticia dessa, extorsão .alar, 
mou os trabalhado-res de tola. a 
empi;eza, em QU.jo.seio fçi toman-, 
do yulto, uma agitação de protes-
to,,,, que «xpiodiu em um mosi-

'i'.- Hl Cos como são os directo-
res, da Ingleza e confiando no1 es-
pirito acommodaticlo dos opera-
- ios que tyrannizam, conseguiram 
"azer cessar o movimento em ini-
->pj^i^j!iao.te,,vrc.messas, , que fo.-
•rám ácceitaj,' ingenuamente. 

Em cpn-équençia, porém, dessa 
icção dos directores da poderosa 
-mpreza, surgiu entre • os traba-
ha-dores uma tenden-çla para^—^l 
^àn l iâção , tendo-se .com . esse-
Ini realizado""-uiiia numerosa reu-
lião em Santos, na qual forain 
rnçadas 'ati bases do Grémio 'dos 

.^raba'-hadoVes da Itiglezá. 
E' uma tentativa symipath'ea, 

l'as que foi prejudicada pela 
naneira como se está • prcceden-
lol. . De facto, e'squecéndo-se da 
cçãe dás autoridades santista-: 
.ara. -com a classi trabalhadora, 
ia promotores da reunião foram 
'artos em - rapa-pés ás mesmá?, 
'azendo ostentação . de. declàraçõsa 
Impróprias a opt-rarics. 

organizem-se os oper.ariCiS 
Inglezá, porque • de maneira 

PELO BRÀSIL 

mancipaçao economica e tPcial. 
O que nós desejamos ê que o 

proletariado resolva de motu-p-ço-
prio os assumptos que lhe dizem 
respeite. 

A acção dirìge a actividade da 
União nas fabricas, offiginas e 
aAs.. campos, - somo refmít-aflo 

e l f o s y s í e m a 1 u p t a r i a , q u a n d o n ã o a clçs.-mpe- f n a l , p r e j p a r a a a Ê l a , ^ e j s J _ . . j i , r ç 4 l . n c t , o -
« e m p o que nharem - o ' trir.te pape; s ,, c r n i j j ' i - . ras pará a obra que a eE.-:s* éót 

m e n f e e s t á i d e s t í n a d a : t o m a r pos-
: ç a s d a e v o l u ç ã - ) _ o - o i ì o m f c s q u é d e - o u t r o s g r é m i o s , . . c Q ç s t l t u o j n , o . s e d a ? i n d u s t r i a s , a e x e j p p í l o d ó 

systíiíl-^ Jí1 U,ft-'sO^tlW r " " " siaivslmente ccnduz a hùma- defe to fatal d o s y s t ç i r á ^ ò i s . a que fizeram liãc ha multo - tempo 
ii.-'rí1e dê um aysteiv.a de pro- nizaçãc: Ide grêmios, -dé-f̂ ito 'es'-'C- èt; nàiéOB Caníaradas dà Iíaáa, 
'riédade.- privada a o u t r o syste- que nunoa poderá ser r e m e d i a d o p o r é m , bateando-nos., p a r a isso 

•i -que é o de jwopr e ' de com- a não ser quç •: e tramie a.-org» e n i l sbeerces firmes e e o l i d o s de 
• i - i , once tão s ó m e n t e . ^eja • a nizaçãc eornnli-tíijiieiite. A T. rOnlo que se. torne i m p o - s i v e l a 

• voz a v d z de todop o s pro- W. não a d m i t t e contracto® p g r c l a s s e " exploradora nol-as arreba-
uctcres e, a sua bòa orientação tempo fixo çpm ngnhugv pati-ãp. fiar Ç<e novo. 

:os. sîo ç-hefes pplitiécs. e , pou," IS"! 
'-.o mC--ir.ii ççníam com o aipbc! 

lo,s dominantes para tr^pud'ar 
obfé às nossas misérias*. Nessas 
•'a bricas onde trabalha uma 

- '(iria de mtlheies, os epe-ra-, 
los são obri-gado. a -nina :tr?f.i 
xhorbitante-, póuco : se dando que 

1 S n h a m q u s t i s ^ a P - f i r 1 4 ' . o u m a i s 
e r a s ; er ç isntía não completa-, 
. m a t a r e i a p ã o , , s ' e m . d o ; -3i;vij 
:o,. Hî'gien.-',.. nenhuma. Naè 
.L.brica... de etarutee os assentes 

~-randense no anno.social d e . l 
de maio de 192i a 31 âe abril de 
1921. 

Paraná 
E m Paranaguá 

5.XIÀO DOS TRABAiaiADOJtr.S 

TERRESTRES 

Em 24 de Abril foi eleita . a 
Ião. irris b.ancoíj. de pau íosços, j ?wa.. directoria deste syndica-' c, 
se-' fák'è'm grande' mal ás nossas ' que r.eune os -, trabalhadores do 
mpanheil-as, quando gravidas. • porto de Paranaguá, Estado.-, de. 

ti'aranà, cuja directoria terá qu: 
• * í tsiiiias da União ù.o 
aball^dÇffis^ Te.rrestj-ecs. no _ P \ 

do Brasili,. contando para co'mple, 
taT-'O ccm o auxilio dç todos os 
militantes, Ta quem é "diiigido ura 
ap.pêllói para que enviem infor-. 
...ji-..a,4Õeia., exactas sobre todas as 
agremiações, indicando os seus 
•íomes por extenso, endereços 
(sérdes e caixas postáes), tele-
>hom-s, fetc. 

As. infermações- devem se.ir en-
dereçadas a Edgard Leuénroth, 
caixa postal 1643., S. Paulc-

Ccaneçam-os hoje a publicar os 
.12 r preço» das 

! tiv 

'foi 

E m Muritiba 
! v-TS0R>r\l'ÔÏiS SOBRE ÀS 
I IMSTÊS CONDÍCÔES DOS 

T R . Î B A Í J H A D O R E S 

; 1 tTnião de ÍDeféite Operaria, 
dí' -Vlur'tJia. recèbemcs a seguin-
te carta: 

Camaradas d'A VANGUARDA-
— Saúde e solidariedade. —'- En-
•cheu-nos de prazer o appareca-
mento aqui do vosso - querido fj|-
nal. Nós, um nucleo de. tra,balha-
dores rudes, mais conscientes, ec-
tamos também empenhados na 
i ; ta pela emancipação das clas-
ses operarias. Se os camaradas 
tivessem sciencia d- neesos sof-

únentos. serians paquena-s as 
folhas do ncíç^o jo: nal para des-

verea serão Victimas da ganancia. c r svebcs todps. 
iloá argentar',os estrangeirõs, mas j. p a s s ; lmo : 5 :-a tia-rar alguns dos 
orgánizem-se •cOnta'h'do apénaH faC t o g passados nrs meios oipera-

resultado de seus eisforçrs... TÍOS aaqui.-Aqu não temos direÜ 
Dé maneira diversa darão uma t o a c o l s a alguma. Somos escra-

s.ag aem quo . a mulher só pode 
'igar o trabalho quando se á-P-

•:'r:a o momento .de dar á 
z! r -ïçl ê o despotismo dos se-

:hcre« desta terna. Pedimoei, por 
ssp, qiae oj caii,aira4as levem, ao 
c'ciihcc'ssepfo c'è -todes os coni-
panl ïirbs as misérias e ae- infa-
1 i- » praticadas aqui pelos bur-

J&O^ÇS ; , ' . . ' ' ..J-.NQ.-. ,--.;,:-) • 10 

Dos mais^ çÎÂP'icraslcres -desta-
icam-sõ, os seguintes: Danernann. 
Costa Ferrelrfu Stander, R. Li-
ma, José Brito e A. J. Bber 'ng. 

, Estes são cr, verdugos dos tra-
balhado.rex desta villa. 
. ferla inutil . pormenorizar o que 

seffremos aqui, porque isso acon-
tece- a tod.es os trabalhadCii-es de 
tcielaí.as partgs. ' 

Terminamos ,promes,tendo noti-
cias de tuclo~<4ue. aqui se pas ar, 
e de;iejamos prosperidade ao cr-
gãc «âçs oppriniiidos, • A . VAN-
GUARDA. 

A CoTiiinis ã:),.(la Sooiedáde" 

Rio Grande do Sul 
E m Arroio Grande 

ASSOCI AÇÕES OPERA RIAS DE 
I Sito PAULO (©apitai) 

U n i ã o d o s . A l f a i a t e s — R u a M a -
. r e ç l u a l D e o d o r o , 2 ( 2 . o " a n d a i ) . 

r i o d o d e ' 1 1 d e " m a i o d e ' 1 9 2 1 ' á Ü n - i a f o d o s O f f i c i a e s B a r b e i r o s — 
1 1 d e . m a i o d e 1 9 ^ 2 2 , A n o v a d i - 4 R u a M p r f c h a l - D s o d o r o , 2 ( 2 . o 

/ r e e t o r i a e l e i t á ' - f o i e m p o s s a d a . e u , i a n d a r ) . 

1 0 d e m a i o , n u m a s e s s ã o - s o l i l i - U n i ã o B e n e f i c e n t e J - l m p r e g a , - . 

n e p a r a e s-e f i m c . o n \ o c a d a . 

ti^ste demojistr^ção de sua cons 
CiBiciagUaoSUB 1 8 («Ivi lUv I 

Lembrem-se de qu.e a otea de 

Svcs obfigáidjís a trabaího» exces-
-sivdfí era frocá* dé salarios irriso-: 
rios,, et'pesitihados peloè pâtrões, 
A iiolicja não tolera o. menor mo-
vimento de protesto. Os .burgue-
:zès', do-nes dag fabricas dé charu-

LIOA O l 'ERARIA U îUOÎO . 
GRAN DENSE 

E m s e s s ã o d e a s s e m b l e a g c s a l 
r f à l l z a d a n o d i a l . o d e m a i o , f o i j e » 

SiiyiCA<;«KS SOBRE "AS" ASSO-
íCIAÇOES, ESCOLAS, CobPiÜ-
r a t ï v â s -errerOB "EDTTO-
RES, DRAiMATICOS,. AJUSl 
CAES' E INSTRUCTIVOS, J'&ÌR.-
SAES, ETC., EXISTENTES. EM 
TODO O PAIZ 
"Para fac't'rtar as relàções entre 

as agrupações proletárias éxlstrn-
tó» no Brasl,0 lente-se* a necessi-
iiáde dçk indicações--exactas- solĵ -e 
as mesmas, 'sendo constantes os 
pedides de , onélereços. . pâdidfs 
eèses qnfe nem sietrfpVe podim 

\ s- r.Ucndit í s por falia cie um 
indicador c?íral. 

Com o f-jn. de »c£«rresponder 
i?a necessfeaje; o , s< secretario g-e-

•lãlta e empestada, a nova círe- ' ral da Com-mirsâo Executiva do 
Ktõria que idieve administrar os 3'.p Congresso. .Operário, está" <"r-
destinos da Liga Operaria Arroip- gan lzando o Indicador ' Proletario 

dos em Padarias — ' Rua Mare-
chal lis-d cr o; L' (2.o andar). 

União dos i Trabalhadores '&i~-,ph"i-
cas — Rua Marechal DeoSoro, 

,2 '"(2.o ancrar) '•— Telephone 
Cetral 4741. 

União dos Artifices em Calei 
. — .Rua Barão 4® Paranapiaea-

ba.. 4 (l.o andar). 
Liga Opta-jçla, dã Construes;ÀI Ci-

vi^—i Rua . I*lorenciò de- Abreu 
45. 

União idos Canteiro.i de S. Pauis 
-— Largo do Riaicbnelü, 99 -(so-
brado). 

Uniãio dos Chapaleiros, em Geral 
— Avenida, Celso Oa.rcia,. 52. 

União dos Oflerarics ein Fabrica^. 
de Tecidos t— Rua Jol-y, 125. 

União .dos Operários Metallurgi-
oos Ruá joly" 12 5 5 

A Internacional (Soqledjida . des 
empregados' em hotéis, re.ta.u-

, rantes. confeitaria®, leitera-s e 
bars) — Rua 15 de Novembro,. 
52 (2,o andar) — Telephone, 

- ^"^"V-^T.tt _ • - -- .'.. I 
I,:'ga do.s Manipuladores de. 'Pão 

.—- Rua. "Jjply,' 125. 1 
U.'iia,Q rifá Em.pregsdon em- Cafés 

—- Largo do Riachueio, 56. 
Vniãr Graphica flos Llthographos 

(Não temos indicação da sède), 
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Os homens representativos do 
bolchevismo 

Sob este titulo, uma revista 
brasileira burgueza publicou, ha 
pouco tempo, alguns dados bio-
graphicos idos conimissariosi dos 
Conselhos de operários e solda-
dos da Russia. Desses dados, em-
bora colligidois. por um burguéz, 
noEiso avversario, se evidencia a 
grandeza d'alma, a superioridade 
intellectual, o passado honrado e 
õigno, toldo dedicado â pro-pa,gan-< 
oa revolucionaria, desses homens 
que a imprensa burgueza de todo 
o mundo diariamente accusa dos 
cirimes mais abominavei». 

Leiam os leitores, e digam de-
pois re individualidades cheias de 
erudição e idealismo, como Leni-
ne, Trojtsky, Lounatcharsky e 
Svortzov se submetteriam a che-
fiar maltas de bandidos, como os 
«celerados alliados querem que 
sejam todos os bolchevista». E 
isso o proprio jornalista bureruez 
o reconhece, defendendo e exal-
tando em parte a obra desses 
abnegados apostolos da Revolu-
ção. 

Vamos ft transcripção: 
LENINE (VíadimV oulianof. 

Prei-idente do Consielho de Com-
missaries do "Povo. Nobre por as-
cendência paterna. Quarenta e 
nove anno,s de idade. Após o cur-
so gymnasial fez os seus estudos 
na Universidade de Karan. don-
de foi excluído, com interdicção 
domiciliaria, por haver tomado 
iparte em uma revolta de estu-
dantes,. Matr'culous?« depois dis-
so n a Universidade de Petersbuir-
go. Em 1895 a sua actividade so-
cialista começa por escrtptos de 
propaganda, que elle puplica sob 
o pseudonvmo de To;umine. De-
nunciado com outros sociaes-de-
mocratas. num procedo movido 
pela justiça autocratica de Pe-
tersburg©. cumpre na Siberia. 
oriental a pena que lhe fôra -im-
posta, por sentença de 29 de ja-
neiro de 1897: très annos de exi-
lio. 

Eindo o seu desterro, em 1900, 
segue para 0 extrangeiro e 'logo 
faz parte da commissão central 
do partido" operário social-demo-
crata russio. ganhando notorieda-
de c prestigio entre os emigrados 
políticos. Ao lado de Martov e 
Potrenof. no anno seguinte, funda 
o jornal revolucionário "Iskra" 
(a "Scentelha"). E em 1903, no 
congresso de Londres, assume a 
direcção dos que ahi constituem 
a maioria — os bolchevistas —, 
contra os partidários de Martov, 
designados por minoristas— nien-
,í"hevisbas. 

Durante a revolução libetral de 
1905, esteve na Finlandia, orien-
tando os seus correligionários» en-
tão eleitos para a segunda Du-
ma, e como lhe fosse mister vol-
tar ao estrangeniro, ahi conti-
nuou a desenvolver a mesma pro» 
paeanda socialista. 

A politica da guerra de 1914 
«icontrou no chefe dos bolche-
vistas, desde o primeiro tostante, 
um advèrsario: tenaz, irreducti-
vel, como se vê da sua colabora-

ção nos jornaes "Social Demo-
crata", "Communist", "Forbo-
cks". Lenine foi o chefe da ex-
trema-esquerda pacifista na con-
ferencia de Zimmeswald. 

Não obstante a linhagem aris-
tocratica, pertence a uma fam 'lia 
de tendencies revolucionarias: o 
seu irmão Alexandre, em 8 de 
maio 'de 1887, foi enforcado no 
recinto do forte de Schlunelburg, 
por figurar entre os cúmplices 
do attentado contra Alexandre 
II I . A sua esposa, Nadejda Cons-
tantinova, tyipo de mulher idea-
lista e intrepida como Vera Zas-
soulitch e Scjphia Perovskala, era 
também servidora da Causa. 

Escriiptor de solida erudição, 
Lenine tem publicado notáveis 
obras scientificas, entre as quaes 
"O desenvolvimento do capitalis-
mo na Russia", trabalho copie,so 
e denso, no genero allemão; "A 
çtuestêo agrara", "Materiali mo" 
e "Criticismo empirico". Dos li-
vros de propaganda citam-se ge-
nialmente "Em 12 annCfS" e "O 
Imperialismo". 

Etienne Antonelli, autor do 
precioso inquérito social e poli-
tico "La Russe boleheviijte", on-
de collegimos paira o, nosso traba-
lho diversote elementos, sobrema-
neira estimáveis como veracidade 
e como insuspeiçâo, dá em resu-
mo espelhante alguns traços. phy-
«icos e intellectuaes da persona-
lidade tão vigorosa quanto sug-
gestiva de Lenine, o dictador e 
organizador do bolchev temo: 

"Physieamente, o homem ê de 
estatura média, robusto, mas pe-
sado, com uma larga e redonda 
face vermelha, enquadrada pela 
barba cuirta, os bigodes1 penden-
tes, a fronte que se eleva e se 
amplia sob a. calvície; turvo o 
olhar, introspectivo como o; de 
todos os slavos, aclaranrto-tee num 
mixto de intelligencia e dureza; 
emfim, uma cabeça impressionan-
te de propheta mystico. 

"o escr'lptçr meneia uma dia-
léctica simplest popular, mas tão 
poderosa e massiça quanto a sua 
pessoa, inflexível e violenta con-
tra o antagonista, dominadora e 
autoritaria entre os amigos. A 
eloquencia de Lenine, não sendo 
mais toda • ella que logica fami-
liar, clareza evidente, sem orna-
tos, sem effeitos, exerce nasi al-
mas fechadas e mysticas das tur-
bate slavas um poder incompará-
vel, de algum modo religioso." 

Depois 'das, impressões pessoaes 
traduzidas -por Etienne Antonelli, 
comprehende-se melhor o que a 
respeito de Lenine informou o 
ex-embaixador norte-americano 
em Petrogrado: é -um prodigo 
mental, ao serviço de uma robus-
ta convicção, o socialista Haaíse; 
na Aillemanha. [prevenia os esta-
distas europeus' contra o, forte 
querer, a grande habilidade e o 
jcjgo sábio de Lenine. 

TROTZKI — Commissario dos 
negocios estrangeiros. Depois de 
Vladimir oulianof (Lenine1) at-
trae a curiosidade universal na 

revolução bolchevista pelos seus 
traças originaes. Foi sempre uma 
'day vozes ma's ardentes e mais 
temerarias do socialismo rus-
so. Por duas vezes, fazéndo-lhe 
carga das ide ias revoluciono rias, 
0 condemnou a justiça imperial: 
em 10 de outubro de 1899 a qua-

' tro annos de Sibéria, em 13 de 
outubro de 1906 â. privação dos 

I direitos c vis e ao exilio em To-
bolsk. governo daquella provincia 

1 asiatica. Mas a vigilância czaris-
, >}a poude menos que a astúcia de 
ì Trotzki, e o cumprimento dessas 
penas fei interrompido. Vogo de-

'POis de a p.pr cadas, pela sua eva-
são. P»«cgou o socialismo e o pa-
'cifismo em Vienna, onde ganha-
va laboriosamente a vida como 
fabricante de bonés e donde o 

' expulsaram nos dias terríveis da 
guerra. Esteve no Canadá, pouco 
antes de voltar ao seu paiz, onde 
a revolução bolchevista o fez mi-
nistro dos negocios estrangeiros, 
desde 1917. 

Declara o embaixador Francis 
que Trotzki não ê senão um aven-
tureiro; Etinene Antonelli. acer-
eando-se mais da verdade, infor-
ma que se trata de um perfeito 
revolucionário, podendo ir no 
discurso até á exaltação e 
no dialogo até ás lagrimas. 
orador talentoso e persuasi-
sivo, tem a. palavra fasc.nadora 
de multidões, o gesto dramático, 
as attitudes impressionantes, nos 
grandes comícios plebeus, sob a 
cabelleira desgrenhada e negra. 
Da sinceridade dos seus princi-
pios fala nobremente o seu .pas-
sado. X uiica se atemiorisou, nun-
oa transigiu, nunca se corrompeu. 

ZOUNATCHARSKY — Coim-
missario da Instrücção Publica. 

! Filho de um conselheiro de Esta-
do de Moscou. Em 1899, por mo-
tive; de <iua propaganda revolu-
cionaria, foi condemnado a dois 
annos de residencia obrigatoria. 
feob v'gilancia policial', no gover-
no de Viatka. Mais duas vezes o 
processaram, em 1902 e 1906, pe-
la mesma razão. Esteve em Ber-
lim e Paris, onde proseguiu na 
obra do socialismo russo, tendo 
sido mesmo um dop collaborado-
res do orgão internacionalista 
francez, "Le Prolétaire". 

Homem de suave perfil, trato 
acolhedor, cultura e sentimentos 
artísticos, Zounatcharsky é o es-
theta do Conselho Bolchevista 
de Comm ssariote do Povo. Todos 
os seus cuidadog se voltam, entre . 
as barbaridades e as depredações 
inevitáveis no pandemonio revo-
lucionário, (para a conservação 
das obrai? de arte. Nada mais im-
pressivo, como revelação instan-
tanea dessa alma esthetica, per-
dida num tropel furioso de almas 
bravias e tentando salvar no ca-
taclystmo a belleza, que o appello 
dir'gido par Zo.unatcharsky, em 

2 de novembro de 1917, aos ope: 
rarios, camponezes, soldado,s, >*>» 
rinheiros e a. todos os cidadão» 
da Russia: 

"Camaradas: 

"o povo dos trabalhadores é 
hoje o dono absoluto deste paiz. 
Afóra o,s thesouros 'naturaee, o 
povo herdou immensos thesouros 
de cultura: edifícios" grandemente 
bellos, museus, bibliothecas. . . 

Tudo isso, agora, é patrimonio do 
povo. 

"Tudo isso ajudairá o pobre e 
<.\y f ilhos do pobre na realização 
da sua nova humanidade. . . 

"Camaradas! E' necessario ve-
lar pela conservação das riquezas 
do povo. 

"Todos vós gritaes: "infamia 
ao ladrão que se apropria da 
coisa alheia". Todos vós o am.ea-
çaes com os pçores castigos. 

"Cem Yi'7,<': mais infame é o 
ladrão do povo. . . Sim, a vossa 
mocidade assenhoreou-se do paiz, 
e ainda que vos teeja forçoso, ago-
ra, muito pensar e mu to lidar, 
sabeireie defender as varias rique-
zas artísticas e scientificas. 

"E ' sobremodo terrível, neslses 
dias de pugna violenta, de guer-
ra destruidora, ser commissario 
da Instrücção PuWlica. Só a es-
perança da victoria socialista, 
fonte de uma nova cultura supe-
rior» nos traz um reconforto. 
Muito me pefea a responsabilida-
de actual de proteger as riquezas 
artísticas do povo. 

"A todos vós,, 'pcirém, camara-
das, % e.nho supplicar o mesmo 
apoio, a mesma solidariedade. 
Conserva© para vós e para os 
vossos descendentes a belleza da 
'netesa terrai, guardae cs beris do 
povo. ! j .1 j| 

"Não tardará que os mais igno 
ranter, os mais fundamente en-
carcerados na ignorancia, desper-
tem e comprehendam que a arte 
é uma fonte de prazer, de força 
e de sabedoria! 

"Camaradas, zelae pelas rique-
zas nac 'onaes! " 

SVORTZOV— Commissario das 
Finanças. E' um professor, tendo 
0 curso do Inutituto Normal. Foi 
muitas vezes deUdo e processado 
como revolucionário. A justiça do 
czar impoz-ilhe treis annos de exi-
lio na Sibéria orientât (1902-
1 í)05)í mais tres no governo de 
Astrakan (1911-1914). 

Propagandistas revolucionários, 
todos elles perseguidos sob o go-
verno dO; ultimo Romanof, expon-
do não só a. librdade, mas a pro-
pria vida, pelos ideaes da Causa, 
são ainda R IKOF (Commissario 
do Interior) e AVILoV (Commis-
sario dos Correios e Telegraiphos) 
bem como fóra do governo, mas 
na vanguarda intellectual do bol-
chevismo» as preponderantes in-
dividualidades de SVERDLOV, 
israelita e pharmaceutico; KA-
MENEV, cidadão honorifico he-
reditário, tendo cursado a Univer-
sidade de Moscou; OURITZKI, 
engenheirp constructor ; PE-
TROV, nome de vasto prestigio 
nas fileras d 0 socialismo; TCHI-
TCHERINE, conselheiro titudar 
de Estado e ' antigo funccionario 
do Ministério das Relações Exte-
riores; POKROWSKI. docente da | 
Faculdade de Moscou e professor 
de varias escolas; BOUKARINE, 
filho de magistrado, com estudos 
feitos na Universidade de Mos-
cou. 

Em summa, verid.camente, im-
parcialmente, não ie trata dê um 
bando de scelerados, vendidos á 
Al.emanha, salteando o governo 
para se locupletarem nos cofres 
do Estdo é nos cofres da burgue-
Zia. Tc,dos elles capitaneavam, 
desde muito, a propria maioria 

("bolchevismo") do partido so-
cialista russo. Desde muito, eram 
todos elles, ou quasi todos, legio-
nários da Causa, evad dos ou 
egressos políticos da Siberia, con-
vicções em marcha, desafiando o 
throne moscovita e a sua omni-
potência cruel, o automatismo 
dos seus juizes torturantes. Che-

I fia-os um homem de vontade fer-
: rea, poderosa intelligencia. E aci-
ma do que as emprezas te'legra-

I phicas denominam o chaos russo, 

,e em grande parte é d-evõras o 
chaos, não seria .diffidi notar al-
gumas realizações embryonarias, 

[mas incontestáveis, de um pensa-
mento director — o pensamento 

j ailFmão de Karl Marx, o com-
munismo scientifico, de que o 
proprio Lenine, ao escrever o seu 
compacto livro "Desenvolvimento 
jdo capital na Russia" foi um des 
traductores e ampliadores mais 
Illustre^. " 

fabula de RAMIUÍ) DA URANIA 

Certa vez f ra que o cavallo 
marchava docilmente obedecendo 
á brida, «entira de subito um ra-
U»do puchão que lhe ado,entou a 
bocca. Com maxima estranheza 
voltou-se inquirindo a causa da-
quella crueldade desnecessária; 

— Por que puohas ass im ? •—-
perguntou naturalmente ao que o 
montava. 

— Porque é da minha vontade 
— replicou este de mau talante 
e.cravou unindo á palavra a 
«acção, com mais afinco, as afia-

C.&S esporas. 

— Não te obedeço da mesma 
maneira sem necessidade dessas 
torturas? 

—• E' de me importar pouco. 
Eu mando. Sou o dono, o patrão, 
o senhor. Doravante, ao envez da 
voz de mande, empregarei as es-
porai1; em vez da palmada, o lá-
tego; tua bocca tem necessidade 
dum freio mais duro e o empre-
garei. Tens ás vezes caprichos 
que não esitou- disposto a tolerar. 

— Não deves temel-os. São na-
turaes ebulições do meu tangue 
que se acalmam com faClidade 
maxima. Não te préoccupés e 
tem compaixão. — 

—- Para quê? Não mando so-
bre ti? Não és meu escravo? 

—• Sim. Porém, os escravos têm 
nervos egua.1 a ti. 

—- E eu tenho látego para teus 
nervos. 

E como para dar provas da 
íAta, prepotencia e ginete descar-
regou brutalmente .-obre a cabeça 
do infeliz corcel o pesado mango 
do açoite feito de rija pori-eia. 

O bucephalo bufou de raiva e 
seu fino corpo foi saecudido por 
um nervoso estremecimento. N£o 
obstante, ireprimindo o seu odio 
ao homem vil e tyranno, recor-
reu novamente á razão no intui-

to de provocar um entendimento. 
— Sem mim, quantas ccípas te 

seriam impossíveis. 
— E' verdade; mas não penso 

prescindir de ti. 
— Trata-me melhor e eu te 

servire'; 
—- Has de me servir como eu 

entendo e nada mais. Já não po-
derás revoltar-te. Eu te domino. 
Para teus desplantes tenho um 
fiante remedio; para tuas desobe-
dienclas também. Experimenta 
contrariar-me e verás. 

— Pois como forte deverias ser 
magnanimo. 

— De que modo se demonst. a 
melhor o poder? 

— De certo que não, é pela ty-
rannía. o tyranno o é por medo. 

— Medo de ti?! Bruto . . . Não 
vez que tu és uma machina e eu 
sou um braço? A ti te ordena o 
instneto; a intelligencia faz-me 
superior a ti. 

— Com menos, razão, então, té 
poderias chamar dominador. Não 
é a. intelligencia, a sapiência que 
crea os tyrannos. senão a propria 
degenerescencia desses valores ca-
ducadas. Quando se beija uma 
mão se pratica um rito de puro 
servilismo. Quem bajula é ser-
vili. • . 

— Eu desejo que me beijes os 
pés. 

— Deixa tua. crueldade e te 
obedecerei com prazer. 

— POUCO me importa a fórma. 
Baeta com que me e.bedeças. 

— E pudera não fazel-o, e, en-
t&o... 

—- Então verias como pos-suo 
látego e' esporas... 

— Que servira para te perder. 
—-Eh! Chega de insolências, o 

forte tou eu. Olha . . . 
E torturou os flancos do cor-

cel com as agudas pontas de aço; 
fiagellou sua pelle com o. látego 
e enrijou a î>rida com brutalida-
de. 

o bucephalo, até áquelle ins-
tante paciente besta de carga, 
curvou o pescoço em fórma de 
S maiúsculo e, indifferente ao 
fre io, arrancou numa carreira lou-
ca, insensata, pulando enorme-
mente, e arrojando flocos de es-
puma yanguinolenta pela bocca 
torturada. - . • 

o cavalheiro empirfc^ava aO 
principio os meios ma ' í «violentos 
para detel-o -wii sua cai-»ira des-
enfreada; isto, porém, augmenta-
va o furor e a velocidade! da qua-
drupede. 

Quiz, então, na imminencia do 
perigo, recorrer aos ' mèios per-
suasivos. \ 

— Deiem-te! Pára! Serei bon-
doso. . . 

Mas Q cavallo não éscütava já-
Corria embriagado pelo nojo que 
lhe causava o pensamento de 
uma vida escrava e itlUtil a des-
penhar-se no abysmo v tzinho a 
seus pés indomitos, cego, irrefüe-
xivo, com a impetuosidade da 
torrente a quem a mãó humana 
jamais pode deter. . . 

E num solavanco phantastico, 
incrivel, abysmaram-se cavallo e 
cavalleiro. Do fundo do despe-
nhadeiro sómente percebeu-se 
um breve rumor, um golpe osseò 
como de uma coisa &ca. 

(Trad.) 
ARSENIO PALACIOS 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de PRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, »m tudo semelhantes aos importadas da Alie 
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLINMOM 

s . PAULO avenida Rangel Pestana, 317 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grade.» 
para cinema ou banco, armações para vitrine, Jarras para 

flores, jardineiras cache-pots, asaucareiro», band«jas, serviços para 
café. cafeteiras porta-eopos, estamparia em alte relevo e to-

í des es portenees. 

Funde-se qualquer matai — Secção 
de bijout«ria e Sravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Etecriptorio e fabriea: 

RUA DO R I A C H U E L O N. 127 
Telephone; Central 3144—RIO DE JANEIRO 
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<3 LIVROS EM BRANCO :: :: 

% JORNAES E FOLHETOS 

« « 
Trabalhos Commerciaes 

T Y P O G R A P H Y :: :: 

E N C A D E R N ; J Ã O : : :: 

P A U T A Ç Ã O : : :: :: :: 

fi E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Direetor: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS ]| 

DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar ? 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 
exercício de correspondência 

commercial. O 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZE-SE COPIAS 

Rua Saldanha Marinho, 8 j S. PAULO 
c 

MC.X -X^K V 

5 S, PAULO Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO 

Bebidas de la, qna-

lidade, chocolates, 

mingaus, etc. 

A NOITE INTEIRA 

Unica "casa no gene-

que conserva 

os preços primitivos 

1BBIHIDI! 3F 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

9— 
GRANDE PREMIO NA EXPOSI-

ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de etterinhas. Concerta-ss 
toda e qualquer veneziana. etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida Fabri«a-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos. toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Preços razoaveis. 

Domingos Fruités 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

C O A L H O B U F F A L O 
Aeonselhamog aos senhores fa-nal, feito peles H«vos precesse», 

bricantes de queijo a fazerem f.° em outra uma celher de cea-
segu nte esperiençia: l h o Estrella, que é • mais antigo 

existente no msrcad®, e e que 
Em duas latas ponham igual-0a;ular mais depressa e leite e 

quantidade do mesmo leite, umapreduzir melhor massa de 
colher de coalh© Buffalo, natio deve ser 0 preferido. 

q u e i j o 

O Coalho Buffalo custa menos do que qualquer outro 

A venda em todas as casas de primeira ordem 

«8 
XOIC 

o =HOIC 

1 Carimbos de Borracha R - c , a a d i n o P i a t 0> 1 9 "A 

Revistas, Avulsos, etc. 
% 

Tel. Braz, 734 

S. PAULO 

Raymundo Reis 
e iRRU« IÃO- DENISTA 

Rua S. Bento, 27 
O 
C=XOKZ===J!OK=: 

S. Paulo Aberto até I hora i - : 
rXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXKKX^o 

BILHARES lllTEBliACfOMftL 
Propriedade de: 

.: M I G U E L M U N O Z :: 
:: Bilhares e bebidas :: 

Rua Carneiro Leão, 37 - 1. 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefe i a Beneficon«ia Pertugueza 

Operações 

Moléstias de Senhoras 

Consultas do 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itmpetininga, 4, 

Smo Paulo 

TBLBPHONB: C1BADB 3967 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornear a e Marcenaria. — Fa.-

zem-se moveis de qualquer estylo. 

- Solidez e eleganeia. 

Sperandio Pellicciali 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

Ut"A Do BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHT 

Est. de S. Paulo 

§ a ú T a § 
O unico pruuestsu liitathvei na 

extincçfto das sauvas, adoptado pe-
l i maioria dos fazendeiro- e das 
Camaras Muhieipaes deëte Kstndo 
tstá provado que ê a MARAVI-
LHA PAULISTA e 0 formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
«ide desde já, • sc nSo peç» infor-
mações ao.s REPRESENTANTES 
S E R A I S neste Bletado: "Empresa 
Commercial " A BC LECTIO A, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) l..0 andar. Ca ix í Postal, 
539 — S. Paul», e á mesma Em-

jgreea «o Rio, á avenida Rio Bran-
137. 2.0 andar, 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
• . I 
• I 

te*»am&i i 
5TORÌCO i íi/ 

RCHIVIO STORÌCO PI 

MOVIMENTO OPERAR 

^BRASILIANO 


